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0 Escriptorio e as 
of fiei nas desta folha 
estão na rua 15 de No-
vembro, II* 

Numero do dia, 100 
réis, numero atrasa-
do, 200 réia. 

São agontes desta 
folha | iaoumbindo-se 
de r e e e b è r e m aéai-
g n a t u r a e • publica-
ções i 

HO RIO DE JANEIRO, 
o sr. Antonio Teimo, 
Piia do Ouvidor, 83 — 
sobrado. 

EM SANTO . o sr . 
Luiz de Mç rua 
Vinte e Cinoo jm Mar* 

1l i 

ESCOLAS TECHinCAS 

Repugna-nos tratar desta «aumpto 
por motivos possoaes, faccla do compre-
liondcr. Como jonialiatos, porém, nao po-
demos esquivar-nos a considerai-o,entro 
os mais Importantes, quo a impronsadevo 
apreciar e tanto basta para que o Invo-
quemos neste artigo, sem duvlila repleto 
de banalidades, mas quo, apesar de ba-
nalidades, tem a singular condição do 
encontrarem surdos, om varias torras o 
qunsi sempre, aqueiles, a que sío desti-
nados. 

Wesonganem-se os homens políticos de 
todo.' os paizes do muudo. Nesto periodo 

lucCa o de concorrência, som ensino 
tec^bnlco—« valer— nfto lia paia nem sys-
then.'a que agüente os embates da Igno-
rância «s as «vigências do trabalho na-
cional. 

• • 

O polltk *> do hoj í à multo divorso dos 
políticos do século passado. Tem de mo-
nos a cabellelra, para tor a mais a 
sciencia o o tavoir faire, nas sua» multi-
plicadas e rarladlsslmas raiSlfleações-
Podoso sor ministro do Estado se."?' sp 
saber aparar uma rollia — sciencia esta 
que, om todo -o caso, lho nfto fará mal 
nenhum.—Mas ha de saber por força o 
quo vale a Industria respectiva e a subs-
tancias que lhe juervo de matéria prima. 

Claro está que nos referimos, no caso 
sugeito, a um ministro do commerclo on 
d.iagricultura, vistc< serem as rolhas des-
necessárias, por exemplo, na administra-
d o da justiça, o que nfto tem evitado 
cortas leis das rolhas quo conhecemos, de 
i)cm negregada memória. 

E' exactamento por haver ainda mui-
ta cabellelra nos batalhões mlnlsteriaes 
do vários paizes cultos, quo os guurno-
cimontos intra-cranoanos se tornam, por «l de regra e, talvez, por um justo çqnl-

rlo, insufllclentes nesses burocratas 
decorativos, cujo único pnpel por vo-
zcx, o do obstruírem logares, quê outros 
ambicionam... cota propositos rgual-
tuentó artísticos o . . . plttorescos. 

O poliCIco de hoje, além de uma ins-
trucçfto genericamente oncyclopedica— 
nilo basta paru" isso o Larousso—que tem 
muito mais do qne isso—-dovo ter conhe-
cimento nitido do quo se passa polo mun-
do, sem quo lho sirvam de refloctores o 
Petit Paritim, o Figuro ou o Gil Jlltis. 
Devo possuir idíatt claras, clsrainentu 
manifestudas—já lá vai o tempo das sy-
IWlIas, enjo soxo, incompatível com as 
roupas governativas, era muito outro— 
E cxjictamente, por que *o i fecho da 
aboboda ou das abobadllhas do poder ú 
qnc cada ura, no seu logar, dovo tornar-
se utU o comprehenslvel coiuo clio. 

E i'So so zangue commigo o leitor, por 
c:'ta d ivenlo , Acodu-me porém ao» bl-
cus da pcnna a memória de um favto 
curioso, e que prova quo, em paizes pou-
co espoelrado» pola opinião o pelo en-
sino, o enigma cavernoso, nos lábios 
murmiirantea dos altos poderes políticos 
«, por vcse«—parece impossível, mas é 
•vordado—mn documento excepcional de 
«'onipotência e o melhor elemento do ac-
f(S80. 

Conhecemos uni homem, qus tez car 
rara, e que doven, um parte, a fama da 
nua alta descripçao, ú perícia com qu» 
respondia por monosy^bos indecifrá-
veis ás mais nítidas o exigentes Intcr-
rogativus— POo... pôo. . . púo... ora ge-
ralmente, assim, n resposta Htíbalavel. 
—Mas, sr. fulano, rotorquia-lfíd o Ürec-
tor geral, julga v. oxe., portanto, 0 ° ' 
A este o melhor caminho paia se conse-
guir tao grande melhoramento ? 

Pôo . . . POo.. . POo. . . esmola de 
novo o homem, menoando sontenelofo 
os homhroa o a cabeça.. 1 Dalii o da-
rem algnns nmlgn», conhecedores do 
segredo, o nome d e — P t f o t i s m i — a 
esto processo, que lova ás mnU vo ti 
ginosas alturas da administração ou 
do governo, om paizes abundantes du 
cabelleiras, oa que, desde a mocidade, 
cultivaram o POo. . . POç.,. «amo 
arma para todos os lios, o tempero, 
IP&ra todas as políticas paitidarias, 
©nde a ignorancia b o menu dr todos os 

banquetes e a tu/fitnnce a toi^a supre-
nia da todos os pontífices.., 

v * 
• * 

Que admira que vonham depois as 
crises! Quo a opinião publica so Im-
paciento por fim o que o povo, farto 
de comédias e de operas oomlcas, 
aeabe por atirar com a albarda ao ar, 
nos termos genuinamente portuguozos 
o significativos com que so pretendo 
designar a escravidão servil, quo é 
regalia das classes trabalhadoras, qnan-
do a educação o o ensino Ihos nfto 
servo do bússola, n&o lhes d& o pro-
e.iso critério, lhes nfto abre os olhos 
á critica imparcial o segura dos quo 
protendem tutelal-os, por força on por 
vontade, soja qual fOr a política, seja 
qual fOr o regimen, oxplorando-os ou 
expollando-os qnaal somprol Podcr-so-à 
com rodas mal cortadas, fabricar um 
relogio quo soja bom ? o s . . . relojooi-
ros quo respondam. 

E' por isso quo andam & matroca, 
no campo do fomento, cortos paizos 
da raça latina, a começar polo m o u . . . 
Sciencia tochnica, nenhuma. Doutori-
ees o aros graves e sentonciosos — 
quanto so qnoira. 

• « • 
-Diga-me, sr. professor, oomo hei do 

acharoar osta caixa do folha do fian-
4 r * • 3 wx w» A 

— Slo pormonores ostos, respondo 
o professor, de ifma assaz miuuscnln 
insignitlcancin. Appliquo os princípios, 
Conheoe-os do sobejo. Dará com Isso 
testemunho da sua intolligencia o boa 
vontado. . . 

— Rr. professor, reíargiio o mísero ; 
dos principies estou farto. Aponas pre-
tendo os fins. Para isso é que ou cà 
venho. . . ora o meu fim é acharoar 
osta folha. Nilo so trata agora do in-
tclligoucias; o que quero 6 aviai- o 
freguoz, quo mo dii do comer o quo 
berrn pela c a i x a . . . 

— Professor: vá tor com o funi 
loiro. ^ 

E foi a «oscola do funlloiro,» por 
fim, a que ensinou o quo o pobro 
oporario tanto carecia do saber. Mais 
funiloiros o menos doutores, eis a snm 
mula quo nós deduzimos desta alias 
significativa anodoota. 

* 
• • 

Os paizos que so ostabeleccm o se 
desenvolvera, no campo do industria 
o do fomento, careco m do saber fazer 
ainda mais do quo do saber fallar. Nas 
escolas teclinicas • proflfsionaes está 
o sogrodo desto dosideiattim. 

O trabalho, é o ganha pilo «a h«i> 
manldado Inteira, só tom nm berço 
o ensino — um exemplo: o trabalho 
alheio. 

Sonhoros políticos do todo»' P» f 
vos do muudo, ondo a sciencia 6, prín 
cipalmoute, rethorica empolada e con-
traproducente : ensinai processos o nllo 
palavras. Executai recoitas o recolhei 
os tropos. Mais trabalho e menos 
tribunas. Apparolhos, om voz do 
tógns. Dedos, creando riquezas, em 
vez do sorom elemontos do gesticula-
çSo dispensável ou obsolota. 

Os parlamentos s lo optimos. Mas ó 
nas fabricas o nas ofllcinas quo se 
cria e levanta o erário nacional. Na-
quello fermentam os políticos ; neste 
oduca-se o morallsa-so o povo. 

J o s é JUI.IO ROOBIOUES. 

L E S S E P S 

Hosixdaria de Immjjnnlaí 
Boletim diário do movimento de im-

migrantes, no dia 11 do Fevereiro do 
1803: 
Existiam 
Entraram !•' 
Sahiram • "2 
Existem :l«8 

. . . que o engenheiro que vai dar 
depois d amanha o sim ou não sobre 
a ncceltaçRo do cargo do diroctor ge-
mi da nova repartição de Águas o 
IixgottOs 0 o dr. Carlos Kuler. 

Furam concedidos 30 dias do liconça, 
om prorogaçílo, para tratamento da 
sua saftde, ao profe-sor pobiieo do 
bairro das Posses, em Ouaratlnguotâ, 
sr. .lofto Alves de Azovodo Carneiro. 

Hoi parA a repartição de Hyglene o 
ofllcio em qiip a municipalidade de 
Batutaes podo um üUíilio para o tra-
tamento de variolosos • a noijieaçao 
4c um delegado de Hyglene. 

BolicitotMKi do i f . secretario da Fa-
zenda a oxpodiç&o da onjons, afim de 
pelo Thosouro do Estado ««r toi»ado 
um saque sobro Paris do oito mil * oito 
centos francos o trinta e elneo costl-
ajos, em nomo do dr. Annlbal Uma e 
a favor do sr. João fioaros do Oli-
veira, P<» cnnta do crodlto de r>00 
contos, aborto • ' i l de Maio do anno 
passado paia o sorvi** de assistência 
publica. 

O sr. dr. Casario Motta Júnior, BC-
01-ctario do interior, dirigiu à directo-
ria do Hyglene o seguinte QÍlolo; 

. Convindo qne o« delegados i to l j / -
• gieno retidam nos seus respoetlVoi. 
dislj'fctos, sirva-se remetter a esta sc-
metaria N relafêo dos delegado», MUS 
districtoe e r*ádencia, e bem assim 
marcar um praso <JJje es mora-
dores era districtos dlvewos p ^ q m 
, a i » MUiellos em quo têm do ranjícior 
sar.—Saúilo a fraternidade.—Dr, Ot-
Kirio Motta Jmior», 

Conhecemos Ijesscps. Sentámo-nos á 
sua moza. Ha quasi tros annos ! A espo-
sa, por incommodada, nüo apparocuu. 
Eram, eHeJipcnas, o volho illustre o 
seus filhos, o mais novo dos quaos se 
sentava no collo desse homem celebro, 
chamado ainda ha pouco — o gramle 
franerz. 

Era um bebó encantador, resplande-
cente do meigulc|o do graça. Foi curto 
o almoço. A residencia do bom vo-
lho, porque antes do ser lllustro, já 
ora um oxcellente homem,estabelecera-
se no palacote por oito adquirido com o 
produeto valorisado do umas aeçOes do 
canal de Suez. 

• a 
Havlajáumpardeannosque tínhamos 

relações. Na noite, om quo chegou 
a Pari» a noticia do ter a Inglaterra 
adquirido uma enormo porçOo do tí-
tulos daquollo canal, estava ou em casa 
do antigo cônsul quo, residindo em 
Lisboa, no patoo do Pimonta, se devia 
tornar mais tardo nnm dos homen9 
mais notáveis desto século. Porque a 
carreira diplomática do Losseps, pôde 
dizor-se, começou em Portugal. 

Era uma noito do festa, aquella, na 
sua casa nao muito distante da praça da 
Madalona.em Paris. Casa pequona,cheia 
de convidados o de amigos. Foi alll, 
o naquelle dia, quo Losseps recebeu o 
tclegramma, aniiuneianilo-lho a inter-
venção financeira da Inglaterra nos 
negocios daquollo Isthmo. K foi cltoio 
de contentamento que o velho mo dou 
aquella noticia, que ora a prova da 
solidez da companhia, quo organisára. 

Pai oxtremosissimo, contavam-so on 
t!lo varias anedoctas, desenhando o seu 
coraçáo amantissimo. 

Um dia, por exemplo, um dos filhos 
mais novos appareceu com um dodl-
nlio levemonto inllaramado. Havia pus 
e ora necessário esvaziar o pequenino 
deposito, que o continha. Lesseps, ao pro-
ceder a esta oporaçSo, tremia. Homem, 
diz lho um amigo, vocO quo perfura 
um Isthmo como qnem íura uma pa 
lha, tremo ao picar a poile du um 
deds! Ijossops, sorrindo o limpando, 
um pouco tremulo, a pequena lancota 
do que so sorvira, rotorqnlu: meu 
caro—o dedo ó do mou filho... 

Bem diz o ditado—os dias seguem-
se mas n&o so parecem I Ixissopu con-
domnado a 0 annos do prisão I Impe-
rará d'ora avanto a honra sobro o 
globo? Decretou-se por ventura, o para 
«oujpro, o extormlnlo dos scolerados? 
Tristo illusfte, qijq faz do condo do 
Lesseps um martyr, victtma i)u sua 
bondada o da illimitada confiança que 
depositou om terceiros, mil vezes In-
digli?» ívll» I 

Voltemo3 porúiu ao principio. Depois 
do almoço, om quo coliaborei, convi-
dou-me Lesseps a assistir a uma usseiu-
blúa geral do Panamá. Kovift-so unia 
surda guorra do intorossos, om i|n« a 
honestidado era, aponas, uma arma 
do combato, mais apparente do qua 
real. Esoroviam-so o publicavam-se as 
maiores infainias contra Lesseps. lio-
coiavam-so, por Isso, graves aaontii^-i-
mentos na próxima reunião. 

Compareci, tomando logar no oh-
trado do comitê'. Pol lido o rclato-
rio, quo Lesseps entoava commovidu. 
Silencio gorai. Um dissidente poiis a 
palavra, cdiBso nSosel que torpes in-
soloncias. N&o as "ouvi. O quo aponas 
observei foi ura movimonto unanimo 
do reacçSo, om favor daquella victl-
ma auroolada pela gloria, para mais 
áspero se lho tornar o martyrio sub-
sequente. 

E o enthuslasino tornou-so geral, 
oxpressivo, á força de sor eorrocto e 
gravo. 

— Vouspoiwa eompter tur nota, dis-
seram com vozes o mil braços so es-
tenderam para o celebre o quasi 
secular cngcnhoiio... 

Lesseps Icvantou-sc. As lagrimas cor-
riam-lho em fio! Era a consciência do 
homem (io bem, explodiudo por entre 
as calumnias e afog»ní)o-so om lagri-
mas do mais santo oatarnoaimaulo, 

Nfto pudo ter-me que nfto abraçam:» 
o illustre velho quo, csquocendo o seu 
portuguez juvenil, aponas disse, bai-
Siqlio o murmurante, aportando-me 
fortomento as m&os—mnclias gradas. 

Escrevi-lho ha semanas. A minha 
adialraçfto o o meu respeito continuam 
inaltaravuis por a<juollo bondosíssimo 
caracter. No soculo, em qu« a Inata 
pela vida é mais implscavo! do 
a lueta ontro foras bravos, a bondado 
à uma fraqueza com que se pódo ga-
nhar o paraizo—so o ha—mas cora 
quo se ft*a ííçttjpro do raáo partido 
no labutar mefv|uluki) Interesses 
insaciavels... 

JOSÉ Jtrr.to BOMNérm. 

Um brinde a Cámpoamor 
O distinetissimo mlcrographo por-

tuenso Aifredn Marçal Brandão, pro-
sentoou ultimamente o lllustro poota 
das < Dolores <• Caiupoamor, com uma 
gravata do grande morecimunto ar-
tístico. 

Tinha dosonhada á penna a épica 
figura de Christovam Colombo o como 
legenda o seguinte fragmento do pocnia 
—Colou, do Campoainor: 
«—iQue i donde vá?--Nu sé-̂ Qaien es?--TAnipoco 
Caus dievu quo um cablo, otro* qu« ura loto ». 

Cõmpcamor. 
T&o distineta lombrança pároco ter 

sido devidamente apreciada pelo grande 
poota hospanhol, quo a agradeceu com 
a seguinte ca r t a : 

<Sr. Alfredo Marrai flrandáo—Muy 
íenor min: — He recibido su caridosa 
y encomlástiea carta, pero aunque se 
Ia agradezeo muclio pues no pueden 
menos de satisfacer mi amor proprio 
los elogios que en cila haoe V. do mis 
obras, más le agradezeo ol prociosl-
simo trabajo á pluma que me ha enviado, 
y quo mo encanta por su perfoccion; 
no solo á ml, sino á cuantas personas 
he ensefiado tan bolla obra. 

Repito á V. ml agradecimlento, y 
reeonozea eximo un aiuigo á s. s., q. 
h. s. m.. Hnmon de Cámpoamor. — 
Mídrid, Obre. S)J >. 

f 4 
Pelo primeiro fiscal Andrelino Vero-

diano foram multados, em 10?000 cada 
ura, os srs. Jotlo Julifto o Henedicto 
Baptista, o 1' por infraOQOo do urt. 17 
do regulamento policial, e o '2' por in-
fracçOo d« art. 1 ">:i das posturas ran-
niclpaes. Ori Stofano foi raultadn em 
f.íOOO, por infraeçilo do art. .".«. 

Pagaram as multas. 

A camara municipal de Tanbatú po-
diu ao governo um auxilio para a 
construcçáo du um hospital de isola-
monto. 

O dr. engenheiro sanitario vai dizer 
a respeito. 

Po.- provisfto do bispado, foi liontcm 
nomeado escrivilo da camara ecclosias-
tica o padre Júlio Marcondes do Araújo o 
gjlya, om subsfltuiçfto ao dr. padre Ade-
lino Jorge SJqfltenegro, que pedia exo-
nençMf 

E . F . SQRQCABLM 

E' grave o quo ultimamente so tem 
passado com a Estrada do Forro Soro-
cabana. Tros dias consecutivos tive-
ram do voltar, para o podor dos reraet-
tentes.as cargas quo so apresentaram 
para despacho nas armazéns daquolla 
companhia nesta cidade. 

A maior parto do commorcio ataca-
dista, receando continuar a onerar as 
mercadorias de sousfreguezes, aguurdu 
que a companhia se digne comniuni-
car-lhe que recebe, finalmente, os vo-
lumes quo lho forem apresentados 
para despacho. 

A companhia procura doseulpar-so 
desto gravíssimo abuso, allogando a 
falta do capacidade de seus arma-
zéns. 

Iiuprovidonoia condomnavol essa da 
companhia, em manter om cidade com 
a importancia commercial do 8. Paulo, 
um armazém quo ó um cochicholo 
dosprezlvcl o uma estaç&osinha quo 
seria um oscarneo para qualquer lo-
calidade do quarta ou quinta ordem, 
oxpllcando-so a sua existência nesta 
localidade, como a consoquencia da to-
lerância do governos sempro indulgen-
tos para as oniprezas poderosas. 

O commorcio da capital tem so fin-
do constamos e onoriuissimos prejuí-
zos com a morosidade cúm que a In-
gloza o a Central fazem o trafego do 
mercadorias. Agora vem a Sorocabana 
crear-lho novos embaraços, aggravar 
os goneros já t&o encarecidos pelo 
estado do cambio, pelo fisco o pelos 
abusos de Santos. 

Nilo sabemos do quem roclamar pro-
videncias, porque o superintendente da 
Sorocabana, quo n!lo resido om S. 
Paulo, pouco na prooceupa coni os 
prejuízos quo possam afiectar os inte-
resses do comiucrcio, o a intorvençfto 
do Qoverao é semqro rmlla perante os 
potentados que exploram nesto Es-
tado a vlaeâo publica aeeelerada. 

A maneira como so faz outro nós o 
mirviço das ostradas do ferro, quasi 
nos auutorua a aconáulhar o ruap-
pareciineuto das tropas. 

i "ratei \ 

M Ã E S 
A MINHA MAR 

As mãos, as m i e s . . . Olhar que afaga o quo abcilçOa, 
Almas cheias do fó, boceas feitas da prace . . . 
Beijos do niftc, olhar de i|uem beija u perdoa, 
Que consolo do amor para a Alma quo padeço! 

Quo consolo de amor para nós todos! Bôa 
On má, a vida 0 sempre mi quando nfto desce 
Alguém do além, do além, como uma ave quo v ô a . . . 
As nulos, as m&es, o còu onde nunca qqoitece! 

Sempre um pardao á flôr dos lábios para cada 
Culpa, sompro o pordftoá flôr dos lábios t r is tes . , . 
Sempre a alvorada om cada noite contristada! 

Eu soi que existe um Céu astral, ondo se esconde 
Toda a pureza . . .Eu sei, ó Céu, ou sei quo existes. . . 
Por onde so vai lá, mas por onde, por ondo ? 

II 

—Adora-a, o saberia por onde ii a estrada. Existo 
I.onge i para alcançar-mo o teu passo rançado, 
Conio a vermelha cruz dos Cruzados de Christo 
Leva sobro o ten poito o seu nome traçado. 

Pobre Alma, coração leviano, incrível mkto 
1)0 (losrroflça e de fé, de prece o do peccado... 
Bom vés que existo alguma cousa acima disto ! 
Ama-a, e eis-to ao pó de mim: adora-a, e eis ta chogado. 

Olha o amor de Jesus pela Virgem-Maria, 
E Ello era um Deus, o tu nilo és mais do quo 11111 lioinom, 
Klla, a Bondado mesma, o tu, quem o diria ! 

Cornçdo quo sepulto ein tl mesmo repousas, 
A morto vem, os dias rápidos so somem.. . 
Adora u tua M.io sobro todas as cousas! 

AFFOSSO O UIMAUÃES 

UM INTERVIEW 
COM 

Cornélius Herz 
As suas relaçSss scisnliticas 

— O sr. de Kreycínet disso quo eu 
lhe havia sido rocoramendado, para 
ttto alta distincçtlo, pelos homens mais 
considerados da sciencia franceza. Veja 
o examino as minhas cartas e cartões 
do visita, ondo encontrará palavras de 
sympatliia e do consideração pela mi 
nha pessoa, filo as melhores mostras 
da estima de quo eu gosava no mun 
do du sciencia. Vá vendo as assina-
turas do todos esses senhores : Taye, 
Quatrefago.s,Lalanno,Blanehanl,de Jon-
quióre, Bouquet do la Grye, llermite-
Cahours, Charcot, o bar&o Larrey, 
Daubrée, o almirnnto Jtiriendo iaOra-
viéro, Milne Edwurds, Boi-tholot, Paulo 
Bert, o almirante Mouehoz, etc. Loia 
usta carta do grando explorador N01-
densltlold: 

DolbyQ (Stockofmo)ll do agosto de 
1892. 

Honrado collcga 
Itogo-lho quo aeceito os moiis since-

ros agradecimentos pelo bilhete de vi-
sita, quo mo enviou por intermédio 
tio M""'. Cramforal. pedindo « minha 
photographia em troca de algumas 
brochuras snas sobre electrieidade. 

Accedendo com o maU vivo prazer 
a tão amavel pedido, envio, pelo mes-
mo correio quo leva esta carta, a mi-
nha photographia ao feliz r inspirado 
explorador do immenso oremtq rh:-
ctrieidade, fflgundo-lha que responda 
por uma oITerta analoga á ininha vi-
sita em efllgle. E, so a ossa otferta <]ui-
zesso juntar uma das suas importan-
tes publicações, torci o prazer do lhe 
retribuir tal gentileza, mandando-lho 
também umtiíitir* tmja Impressão devo 
tlcar conolfida qualquer destes dias o 
á qual, creio quo posso ter já essa 
certeza, nfto faltará a benovola e calo-
rosa accoitaçáo de todos os sábios—a 
saber a edição allemft de Sehecles oftor-
bemnado bref vih antcckminger ( As 
cartas o annotaçOes inéditas de (. \\ . 
Schoclo.) 

Receb», meu honrado colloga, ete., 
etc. 

Ü H - O S K 3 M D 

Um leitor do Sarcey escreven-lhe 
uma carta, podludj que lhe dissesse o 
que significam us vocábulos stwb o »<«e 
oümo, 

Leio, dizl» a carta, o mal» quo pos-
so o repetidos vozes so mo tem depa-
rado esta.-; locuções, de origem lngleza. 
Mus esses cscriptorcs (|ue as emprega-

arn, nfto 0111111 muito claros, 011 pro-
avolmento por defeito da itilnlia In-

tolligencia, o certo ó que o sentido 
preciso do xnob e do tno^ismn nfto mo 
foi nnnca revelado do um 11101I0 bem 
claro. 

A resposta de Sarcey foi concebida 
nestes termos t 

. Hnui vein-nosdeum livro do Tha-
okcray, cuja traducçfto tpve em França 
qni e<ito enoriub. Thaolte.ray designa-
va por asse nome da moL os f.lpH^n» 
do neu paiz, os quo alJV-cUvaitl eai 
publico urna conducta muito regular o 
uma linguagem muito commedlda, a-i 
passo que «e entregavam clandestina-
mente a todas as dovassidOes. 

O personagem dosto nome possuía 
j j p seu qualificativo próprio; ota o 
de hypoarita on ainda o de tsrtnfo ; e 
algumas vezes «tanto, liara qccentuar 
melhor essa espaciodn liyuocrid'», i»p.-
plicava-so-lhe o apitheto pharisaico. 

Ao passar para o nosso paiz, o tor 
o tnob nac o.' haver perdido nlgum; 

a, I. " 
mo snob pare 
noii«Ltta sua cnírejfi primitiva, fieal-
gnaflna enpeeie ue hyparrisia muito 
particular. 

O mobii.no ó uma / w , uma affe-
ctaçlo de nm sentünento «jtio so nfto 
po«sue, mas qne o bom tom e o bom 
gosto recommeiulam quo so pos ua 

L«if euonipio: nottíe momento os 
atui^os fingem oxusj^r so um frcqto 
d.i" elocubraçfte» nobnltwsi Ai' Ibwcn. 
di.i quaes ntlo percebem nttda; ahl 
tp,,|5S um caso da *nn!iu,no. Qna.ido 
s« IliáS fítil» 4m W«<-'"fi exclanjani: 
Oh Wagner! 0I1I a U'alti,.ifl » no 
fundo toda a sua pal"5o è pela Tia-
oiata. Stiobimio ! 

Notem que se verdadoira o sin-^.-a-
mente goetain de Wagner o de Ibsen, 

já nfto sfto snobs. O tnobismo 6 uma 
atfectaçáo. lia Hiuibismus de todos as 
espeoios, porque ha tantos snobtsmos 
como uífcctaçõcs o o numera destas e 
infinito. 

O snob eitasia-se "m ifrehto daipiil-
lo quo 11.I0 quniprcjionde, quo n&o a:l 
mira o de quo nao gosta. Dlr-nto-fto 
quo a palavra pujnleo exprimo qual-
quer coisa de análogo. Sim. mas o pa-
palvo admira e pasma de boa f í . Admi-
ra soai coiuprcliondar, mas admira sin-
ceranic-nto, na innoceiicia do soa cora-
ção. 

O tnob ó um papalvo pretencioso.» 
Com esta expllcaçfto estamos habi-

litados a gaitai' estes dois vooabulos 
da moda. 

Declarou se á junta rev|sorn 'lo alis-
tuniüMto militar tlu tltto Subtutiio que, 
nfto tendo ella iuislndo os seus trabalhos 
no tempo opportuno, ficava-lho designa-
do o dia '-"J do Março próximo para a 
sua reunião, devendo a mesma junta 
oxigi»' das auctoridailos competentes a 
remessa das respectivas listas. 

Tfilyez poroi|o a toniperatura desces-
sc sonsivelniento om todo o |i(tor«>l, tor-
nando mais ameno o clima do Santos, 
para alll partin, segundo no* consta, o 
Ulqatrc fllroetor do laboratório do Ipctr-
reologia. 

f) celebra sábio, diicm-n <•••, sai estu-
dar nos passarinhos o micróbio da febt e 
amarei In. 

liste prOf.-so de estudo baseia-se nfl 
faotn do |iwt-rei;| apnir(i)i|jq gn) f v j n w 
u'(f tis pt)úiii«qn|a iiansraittiiloõ 
pur coitos pcrkuitos quo rico uabalio 
que voltava da-: Indips doa de mimo a 
a|j{[imas tjjjj «ojobt iiladtis do mun^q ele-
gante da Fraiii^t. 

Cada roca com -ou fuso ; cada sábio 
com s e u . . , systema. 

A . E . NonDEXSKWLD. 

A: suas altas rtlaçto polilicas 

— I.ançaram-mo em rosto as minhas 
relações com um homem politico de 
alto mérito, de cuja amizade mu>to me 
desvaneço. Quoro fallar do sr. Clémon-
ceau. Essa amizade me tom sido al-
gum tanto funesta, porque é fora do 
duvida quo niuguem teria pensado em 
inquietar-me, so iifto houvesso, princi-
palmonte.a intençfto formal de atacar, na 
minha pessoa, o Icader do partido radical. 
E, além do mais, nfto hu razão para que 
o queiram identificar commlgo. Nfto é 
claro que, dando os meus papeis aosr. 
Andrioux, nfto dei suIBcientos mostras 
ila minha independendo, dinnte de taes 
o taes mexericos políticos ? Tive, po-
rém, melhores relações com homens 
político- de todas as épocas da repu-
blica. Veja o quo pensava a meu res-
peito o homem eminente e de todos 
respeitado, qne hoje preside aos desti-
nos da Eopnblica Francezx Leia esta 
carta sua dirigida ao mou secretario : 

CAMARA n o s DEPUTADOS 
5 de Fevereiro 

Recebi hontem de noite a inferes-
anto obra dos srs. Algavee Boulard. 

a qual me foi enviada a mandado do 
sr. dr. Cornélius Herz. Tive immenso 
prazer em encontrar nesta obra lem-
branças da explendlda exposição, ani-
mada com o importantíssimo concurso 
do dr. Herz o preciosamente deacrlpta 
no son jornal. 

Tenha a bondado do lhe apresentar 
os mous agradosiinontos e a expríx-
iao da minha partiuulw consideração. 

AisujmuU): SAOI CAUSOT. 

— E o general Boulanger, cujos dis-
ipulos b o j o t a o f a c i l m e n t e e s q u e c e m 

.v suas provas do amizade o dedicação ! 
iuando fuf nomeado eonimendador da 
Leiifto dc Honra, mandou-mo de 
Tunis este telogiannna : 

Doutor Herz, !íl, rim Tivienne, Pari» 
Paris - Tnnli 197 4.". 10 O/M m 

Acabo do sabor aget a mesmo da sua 
nomeação do commendador da Legião 
do Honra : permitia que um dos seus 
amigos mais dedicados lhe envie mui-
tas felicitações com nm oordiulisslmo 
aperto de raáo. 

GI:NF.R.U. BOULANGEU. 

— Quando fui nomeado grande-of-
flcial, ogoneral era ministro da Qttona 
o as nossas relações tlnh^m-se estrei-
tado mais: ello voiu dar-mo um abraço 
mas, nao contonto com essa ofTnsüa, 
osoroveu-me esta oarta importante, quo 
eu lhe entrego ; 

MINISTÉRIO 
i IA o r r m u 

Onblnete do Ministro 

Mau caro amigo 
Posto, qua já o tenha abraçado com 

todo o meu coração, quoro ainda ro-
potir-lhe quanto prazer tua dou .1 Mia 
nomeação de gran !e oOlcial. Mnguora 
ma1» qne o"sr. oraVIgn > do a obter, em 
razUo dos serviços qne tem prestado 
e que sempre está prestando, dia a 
dia, á «cionc>a'o á sua patrla adoptiva. 
Todos os verdadeiros francezes terlo 
grando prazer com a sua nomoaçao 

Mas nenhum tlelles 'tanto eoiuo este 
ten devotado amigo, qne lho aperta 
cordialmento ambas as mios. 

t i e n e r a l BOUI.A>GEII. 

O goueral vinha vor-mo quasi todos 
os dias. Olhe, aqui tom alguns dos 
seus bilhotinhos : 

Mou caro amigo 
Passarei por alii amanhã pela 

volta das õ. Do seu 
ü , B. 

Meu caro amigo 
Irei hoje a sua casa entro cin-

co o sois horas da tarde, mais prova-
velmente As cinco do quo ás seis. Do 
seu 

C. B. 
Meu caro amigo 

Vi a tal pussoa hontem á noite. 
Irei ter comsigo daqui a pouco, entro 
as õ e as 0. Do seu 

G. B , 

Mou caro amigo 
Almoço na citludo amanha pola 

manhã. Nfto posso, portanto, estar em 
sua casa senão ás 2 lioras uu íw i o 
tuoia. Do seu 

G. B. 
Mou caro amigo| 

Muito obrigado pelo sou rocadi 
nho, quo roeobl á jraela noito o um 
quarto. Irei a sua casa esta tardo, às 
- horas e um quarto om ponto. Sem-
pro sou 

G. B. 
Meti caro amigo 

Posso ter h(\jo o prttBOr tio ir 
apertar-lho a mão? Irei passar uhi 
uns cinco minutos, pela volta tias 2 
horas da tarde. Do seu 

G. B. 
Meu caro amigo 

Guyot deu-mo o sen roeatto. Ama-
nha cedo, ú iwp&MMvel; ha conferên-
cia do ministros. Mas do noito passa-
rei por sua casa, ás onze, quando sa-
hir do casa do Floquet. Todo sou 

G. 9 . 

— Entratlnla tamtiom as melhores 
relações com o sr. Sarrion. ministro 
dos Correios c Telegraphos, mais tar 
do ministro do Interior, quo hoje som 
razfto nenhuma so faz do esquecido. 
Veja como era o sr. ministrei aiuavel, 
no tempo en\ quo bu enviava tlôrwj 4 
-ua lOtihuru: 

PnnsAvrKi BARMEN 
Deputado 

Mlniiitio ioi Corrreto» o doi TlHilogrupbo» 
agradeço ao dr. tlorz o ntagnill 

co ramilhoto quo enviou a madamo 
Sarrien o roga-lha a fineza do o des-
culpar por não ter feito mais cedo 
esto agradecimento, pois ha dois dias 
que nao tem 11111 minuto do seu. 

—Uma, vez tendo um protegido que 
n&o podia encaixar na sua adminis-
tração, poiliu-me para o collocar no 
tnon eseriptorio. Eis aqui a sua carta 
do rocoinmendaç&o, cm favor do nm 
tal sr. Tabaout: 

O ministro dos Correios o Tolegra-
phos recoinmenda o sr. Tabouet ao 
sr. dr. Herz. 

— Para ser agradnvol ao sr. Sar-
rien, empreguei o sr. Tabouet, Tdizen-
do lhe que nfto apparncesso no oscii-
ptorio senfu. em cada tini do mez, 

I para rocebor o ordonado. 
O iitesmo fiz pata o :<r. Kab.ttel, anti-

go do sr. Rarrieii. 
Mas hoje que a fortuna parece aca-

brunhar-me, todos os políticos que 
1110 dovom obrigações voltam-me as 
costas todos á porfla. 

(a seguir, nu proriiiio numero.) 

Por ter chegado muito tarde ao nosso 
escriptorlo,deixamos de publicar no pre-
sente numero 11111 esplendido pufí' do 
Club dos Girondinos. para o baile com 
que hoje celebra o Carnaval lios seus 
magníficos salões. 

Daromos esse pnff no numero de 
torça- feira. 

Umofllcial russo, o tenento Smoiloff 
conseguiu adestrar diversos falcões 
para levar despachos. 

Com respeito a este adestramento, 
diz uma folha «cientifica que, compa-
rados cora os pombos-eorraios, os 1'ai-
cOes apresentam diversas vantagens. 

São mais rápidos 110 vôo, nâo estilo 
sujeitos a sev tão perseguidos pelas 
grandes aves de rapina, e, além d'ifso. 
transportam maior numero tia des-
pachos u ^up|Mirtam melhor os acci-
ifentes atmosphericos. 

Quando >s falcões eram empresados 
na caça, um escriptor vila vários 
exemplos da vçliiciiuüe d estaave, en-
tre outro», « de um falc&o que, en-
viados das Canarias ao duque de Ler-
ma. na Hespanha. voltou tia Andaluzia 
a ToneritTe em 10 horas, porowiendo 
•25o léguas, o que i»z l ã loguaa por 
hora. 

O dr. delegado de Hygieno do 1° dis-
tricto de Santa Ephfgenia, tendo sabido 
achar-ao um doente suspeito do febre-
amarella n um carro da Companhia In-
glesa, compareceu na estaç&o da Luz o 
mandou remover o doente para o pavi-
lhão de observaçfto, tendo om seguida 
procedido á desiiifecç&o do vag&o. 

AnetarisoQ-so o dr. chefe de policia: 
A fttzor novo contraeto. rescindindo o 

primeiro, para o aluguel de nm prédio 
qne so preste a alojar o dostaeamt nto 
era Itaqunquecctuba, o que s in a ao mes-
mo tampo do cadfca, ao preço dc 30Í000 
mensaes. 

A alugar, mediante contraeto, mais 
duas casas que sirvam para cadCa o 
quartel, no diatricto da Boa-Vista das 
Pedras e Sasio Antonio da Alegria, de-
vendo a da primeira localidade ser á 
razlo do S5*OOÍI mensai* e a da segun-
da a de 16*000, 

Os (res dias gordos 

Ke o Souza Bitstúá JÁ nos hou-
vesse regalado com as belhw pi-
lhérias do Burro do Sr. Aláiãe,t5o 
salitradas da graça lusitana, que 
em muitos casos, uão ficautruz 4o 
humorismo gaulea, ahiiriamo» 
esta ensossa estirada cora O es-
trihilho da caução do Wumio 
acto " 

Vivi !i roll» | 
UauvHr, d;iHvar... 

porque h o j ^ amanha e depois 
todos devem deixar ealiir um 
espesso véu sobre os negocios, 
aobre as preoccupações, sobro 
tudo que possa trazer ao es-
pirito uma pontinha de tris-
teza, para repetir a lettra do 
estribfllio dando vivas á folia e 
dançando, dançando, dauçando... 

Parece que assim o compre-
hendeu a mocidade folgaza desta 
terra jovial como os melros em 
descantes nos salgueiraea ri-
beirinhos. 

Innumeros bailes, qual delles 
o mais attrahente, convidam a 
foli ar, dançar e pular. 

No S. José, a h ! 
Xo Progredior, oh ! 
\ o s Giroadiuos, ih! 
Nos Plutifeg, oh ! 
Nos Fenianoi, uh I 
Se houver gauibias que não 

caiam desfeitas na quarta-feira, 
passando as palhetas aos seus 
•espoctivos donos, é 'caso para 
l>õr as mãos na cabeça. 

Preparain-3e surprezas tliabo-
licas para as passeiatas. O que 
se annuncia, como simples zé-
pereira, vai dar de si alguma 
cousa de imprevisto e do pom-
poso. 

Os Fenianos conspiram. 
f)s Tenentes, mysteriosoa e 

estjuivos, não consentem que 
ponta de nariz tio repórter vá 
bisbilhotar a sua caverna, onde 
se trama qualquer cousa. 

Os Proniptos,que de promptos 
só têm o nome, apromptam á 
surdina o que quer que seja. 

E o publico sente comichões 
de curiosidade, e estorce-se com 
as cócegas do riso a formigar-
lhe antecipadamente pela epi-
derme. 

Promptos estamos nós para 
os applaudir, num amplexo 
conciliador que envolva a todos 
os grupos, porque afinal todos 
elles descendem tio mesmo papá 
— o velho Momo, baboso pelas 
graças femininas - - e da íaainã 

Folia — a eterna bacehante a 
pinchar 110 can-can do Mnbille, 
a gargalhar loucamente nos 
rahiniiti1 tios restaurantes e n dei-
xar escorrer pelos seios sen-
surtes o chnmpagne de todas 
as orgias. 

V t i c c l n t i ç à o n i i i i r i t j t l 
Hoje haverá vaccinaçao animal, gra-

tuitamente, nos seguintes logares: 
Das II ás 10 da manha, na rua tfos 

IminigrantoB, Pharmacia Italiana. 
Do meio dia á 1 hora. 1 » 'ftia 

Rangel Pestana, n. 51-B. •*•' 

E111 Malaga unia moça dc 22 annos 
que adquiriu o costume do conior café 
moldo, do qual chegou a consumir 
mola libra diaria, ao fliu do algutw 
mezes tornou-se de uma cOr pálida ci-
trina o ta<> nervosa quo não podia le-
var a mão á boca para comer sem 
que outra pessoa a auxiliasse. 

O sou ostomago alterou-so complo-
tamonte, o seu caracter tornou-so ás-
pero c bilioso, o apezar do ter deixado 
absolutamente do tomar café padeço 
de insomnias e está quasi paralytic. 

Por decreto do ante-hontera foram 
nomeados para delegados, do Hj gione 
em commissso, nosl* capital os d rs' 
Gabriel de Campos o Eduardo Lopes 
da Silva, 

f) ilr. delegado de lf> jiene do 2» dis-
tiicto do Ilraz removeu da rua 21 de 
Abril, um docuto do varíola, para o la-
zareto o fi-« a desinfecçao rigorosa da 
casa. 

O dr. delegado de Hyglene tio Io dls-
tricto da Consolação, mandou remover 
para o hospital d., observação nm Indi-
víduo aceommettido d" febre grave, com 
symptoraas pronunciados de lypho lete-
roide. 

Foi também removido para o mesmo 
hospital um indivíduo, que examinou na 
raa Antonio Prado u. <i, com «ymptomas 
de febro amarella. 

A easa foi desinfeUada. 
Ambos vieram de Banto», sendo o ul-

timo residente naquella cidade. 

Transmittiram-se en necretario da Fa-
zenda e ao diroc-tor da Penlu-m ittria as 
cópias doe contrartew celebrados com un 
srs. Carlos Abla», José Martins lieal o 
Antunes Afíoaso d» Toledo, para o for-
ne<ümento de generoa allmentk io» d»ti-
1 iodos aos presos da Casa de Corrocçao 
da capitai. 

Presidem hoje aos bailes caraavaie*-
cos as seguintes anetoridades: Theaira 
8. José, o sr. 1» deiogado : Minerva, o 
sr. 4» delegado, e o Colyseu Paulista, 
0 sr, a» delegado. 

i 
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TELEGRAMAS A alfandeg* rendeu haja 9t. 
A meu da rendM, 138.050»:*: 

panhia DniAo do Comniorolo; 30 es. 
mantelgm a Cerqnlnho I.oito & Comi». 
0 <a- í o lenços a Joseph Lovy Fréros; 

& Comp.; 1 o. onxuvaoa a J . Moreira 
Comp.; 1 c. amostras a Moura & 

omp.t 3 os. obapóos a Adolpho Behri-
tzraoyer; 2 es. artigos ohapolaria a 
Pereira & Villella; 1 o. artigos ehn-
póos a Carlos Woltman; 4 cs. tecidos 
a J. Lovy Fréros & Comp.; 1 vol. ar-
tigos do vidro a J. JPereira Bnono & 
Comp.; 2 cs. tecidos a J. Lovy Fróros 
& Comp.; 10 cs. artigos do armarinho 
a V. Lovy Fróros & Comp.; 2 cs. cal-
çado a Loon Hortz; 3 cs. tapotes a 
Thlolller & Comp.; 1 e. tapetes, 1 c. 
pregos a F. M. Soabra & Imiao; 1 c. 
pannos a V. Borgo; 2 cs. livros a A. 
Qonond; I c. calçado a B. B. Rocha 
& Comp.; 4 os. vidro a Nossah & 
Corap.; 2 ca. tecidos a C. de MoUo & 
Corap.; 2 cs. 3e panno a Blooh & Fré-
ros; 2 cs. do papel ao Lonvro Paulis-
ta; 40 cs. de calçado, & ordem; 1 c . 
do papol ik Barros & Comp.; 20 cp. 
tecidos a J. Woissohn & Comp.; 10 
cs. drogas, Costa Quedes & Comp.; 1 
o. artigos para uhapous a Alves Por-
to & Corap.; 4 cs. roupa a Valentim 
Guerra & Irmtto; 6 brs. vinho a Ara-
nha Irmão & Comp.; 2 cs. do vidros, 0 
cs. coiiaorvas a Aranha, Irrako & Soa-
res; a cs. do artigos do relojoarla a 
M. Qrurabnch & Cemp.; 2 cs. mane-
quins a Illa Mollor Fréros & Òppo-
nhoira; 1 c. do fogos, & ordem; 1 c. 
lft, 3 cs. brinquedos, 1 o. espoletas a 
J. Camargo & Corvolli; 1 c. pedras, 1 
br. vinho, 1 c. porfumnrla a Charles 
Lovy & Comp.; 1 ç. roupa a Leandro 
Pitta & Almeida; & cs. tecidos a Al-
berto Martins & Comp.; 35 cs. mantei-
gn a Vinas Picart; 110 cs. vinho o 
Nossak & Comp.; 20 cs. cognac a VI-
rnci & Lovroro; 1 quartolla do vinho 
a L. Lovy & Fréres; 12 quartollas 
vinho, Luiz Lafaguo & Comp,; 20 la-
tas quoljos a Raymundo Corvolli; 1 o. 
tecidos, Faria Brito; 80 cs. cognac a 
J . Waerny; 6 quartollas do vinho, 12 
cs. aguardontea Pontoado & Duraont; 
14 cs. drogas & Companhia Paulista 
Importadora do Drogas; 0 cs. conser-
vas a José do Araújo. De Lisbéa: 20 
BCS. foijlo, 7 bcs. amêndoas & Empresa 
Coramoreiai; 46 cs. sardinhas a A. 
Coimbra & LeSo; 51 cs. azoito a Au-
gusto Leub& ft Comp.; 6 cs. figos a 
C. Lopos da 8ilva Guimarftes; 4 br?, 
vinho a Loal IrraOo & Comp. 

SEfWiÇO ESPECIAL DO "COMERCIO DE SÀO PAULO" 
RIO, 11. 
C e u o u a chuva . 
— C o n s t a q u e o c h c l b d o 

' e s q u a d r a M a u r l t y v a i 
p e d l i - d e m i s s ã o d o c o m -
m a n d o d a 1.» d l v i s A o . 

— O s festejos c a r n a v a -
l e s c o s p r o m o t t e m • e s t a r 
b r i l h a n t e s . H a g r a n d e 
a n i m a ç ã o o t e m p o favo-
r á v e l . 

— C o n t i n u a e u e o m m o -
d a d o o d r . R a n g e l P e s -
t a n a . 

— O « D i á r i o O l l l c l a l » p u -
b l i c a o p r o j e e t o d e r e f o r -
èna d o s c u r s o s s u p e r i o -
r e s . 

— F o i m u l t o c o n c o r r i d o 
o e n t e r r o d o v i s c o n d e d o 
C r u z e i r o . 

— A H n o t i c i a » d o R i o 
G r a n d e s u o t r a n q u l l i s n -
d o r a s . F o r a m d e s m e n t i -
d o s o s b o a t o s a l a r m a n -
t e s . 

— E m M a r s e l h a o c h o -
1 e r a d i m i n u i u n a s u l -
t i m a s 9 4 h o r a s . 

— O s J o r n a e s d e R e r l l m 
d e s m e n t e m a s n o t i c i a s 
d o c h o l e r a e m i % l t o n a . 

F E V E R E I R O 
1 Qaarta-fetrK H. Ignaclo 
ü -(-Quinta-feira 1'urlllcaçlo de N. Senhora 
» Uexta-feira s. Bru 
4 Babbado (tr 8. André Cortino 
li DOMINGO 1 i Stragitímaj S. Afneda 

Segunda-feira 
Terça-feira 
Qnarta-felra 
Qolnta.felra 
Sexta-feira 

S. Dorotbéa 
8. Koranaldo, abbade 
8. Jo io da Malta 
8. Appollonla 
Santa EscboUstlc» 
S. Lauro 
Carnattal. finnta tial&ll» » Hanjburgo 

• Antuérpia 
S: sromiEQBN & C. 
» Hamburgo 
» Braman 
CIOETZ HAYN & C. 

» Hamburgo 
• Havre e OpçSo 
NOSSAOI & C. 

D Hamburgo 
ZEBBENXEB, BUL0W & C. 
» Hamburgo 
» Autuerpia a Opção 
• Breiuen e Opção 
ii Havre e Opção 
A TROMMEL C. 
» Hamburgo 
H. WOI.TJE & C. ' 
» Hamburgo 
» Autuerpia 
KARL VAL.VIS & C. 
» Hamburgo 
» llavre e Opção 
TIIEODOR WILLE & C. 
a Hamburgo 
K. 8 . CARMO & C. 
» tienova 
>> Havre e opção 
AUGUSTO LEUBA & C. 
» üauova 
» Antuérpia 
» Braiuan 
COMPANHIA LACERDA 
» Gênova 
» Havro a Opçla 
• Antaarpla 
A CORRÊA COSTA 

» Gênova 
O. TRINKS & C.. 

» Havro a Opção 
HABO; RANU & C. 
» Antuérpia 
» Antuérpia a Opção 
H0LW0BTHY, ELLIS & C. 

» Antuérpia e Opção 
NAUMANV, UF.PP & C. 
» Brernon 

Dc ordem da Dircctoria 
convido aos srí. socios do Jo-
ckey-Club para uma reunião 
de Assembíèa Geral extraor-
dinária que terá lugar no dia 
13 do corrente, ao meio dia, 
na secretaria do mesmo Club, 
á rua 15 de Novembro 38, 
afim de resolver de diversas 
questões sociaes. 

S. Paulo, 7 de Fevereiro de 
1803. 

0 I .* Secretario 
F K R M M N O P I N T O . 

d. 8 -10-12 

Seguuda-foira Carnaval, ti. Oregorlo II 
Terça-feira Carnaval fi. Valentim 
Quarta-feira Cintai, s. Paistlno 
Quinta-feira A 8. Porphlrio 
Sexta-blr» W a. Bllvlno 
Sabbado ti. Hlmílo 
DÜMLNUO (Io da Quarosma) 8. Conrndo 
Sefuda-fõirã íTíüiõ 
Tferça-felra 8. Maxlmlano 
Quarta-feira 8. Margarida do Cortona 
Quinta-feira m 8. Laiaro, monge. 
Sexta-feira 9 Promulga^0 d a ConstltnlçHo 
Sabbado S. Cesarlu 
D0M1NU0 (2® da Quaresma} 8. Torquato 

27i8ogunda-fulra Iti. Leandro 
ÜSiTerva-feira Iti. Romlo 

Hontcm, entro outras matorias, foi 
discutido o votado na scssAo da Câ-
mara Municipal o rocurso contra as 
nomeaçOes feitas pelo intondonto do 
Finanças, dr. Francisco do Pennaforto 
Mendes de Abnoida, para os omprogoe 
de rocebodor o de thcsourelro. 

Informam-nos do seguinto: 
« O sr. intendento impugnou o re-

curso, por ser aoto annullatorio da dl 
visão dos pederes, garantia eonstitu-
elonal da lèl organica, porque, sendo 
as nomeações de empregados funcçüo 
executiva, o poder legislativo munici-
pal n&o podia intervir neiia. 

Produziu o sr. intondonto longa ar-
gumentação nosto sontido, fazendo 
notar que nenhuma lei municipal po-
dia conter disposições contrarias fia 
garantias constitucionaes, sondo mesmo 
expresso na lei organica que a Ca-
mara Municipal nHo podia oxercor 
suas funcçOos senão nos termos da-
quelia mesma loi. 

Fez sobresahir a incoherencia con-
tida no recurso, de se dizerom venci-
dos vereadores em maioria 1 —« Maio-
ria vencida, exclamou o Br. intendente, 
6 coisa inoxplicavel I > 

Perguntou do quem se diziam dis-
cordantes os vereadores recorrentes, 
quando o acto de nomeação de em-
pregados foi acto unicamente delle in-
tendente, sem intervenção dos recor-
rentes 1 

Reclamou, por ultimo, o sr. inten-
dente contra o farto do serem os raos-
mos recorrentes oa quo pretendiam 
decidir o recurso, sustentando que, 
sondo o recurso um litigit, quer os 
recorrentes, quer o recorrido, nao po-
diam tomar parto no seu julgamento. 

O sr. dr. Jofio Bueno duclarou que 
nüo votaria, porque, sondo recorrente, 
juigavn-so' impedido de lutervir na do-
CÍ8&Ò. 

O rocurso foi provido, votando a 
favor os srs. veroadores recorrentes, 
menos o sr. dr. Jo&o Buono, e contra 
os domais veroadores. 

0 sr. intendente do Finanças de-
clarou quo nao eumpria a deliberação 
da Carnara por attentatoria da indo-
pendoncia o autonomia do poilor oxo-
cutivo o por sor também illegal quo 
os proprios recorrentes decidissom o 
seu recurso ». 

Houvo intervenção de alguns expccta-
dores na discussão, mas sem maior 
conscquencia. 

ADVOGADO 
Encarrega-se de cobranças o liqui-

dações amigaveis o judieit.es; de le-
vantamento de emprestimos hypo-
thcc.irios; do quaesquer acçfies eiveis, 
crlminaes o commerclaes; do defezas 

Se r a n t e o j u r y , om qualquer ponto 
o Es tado; e todos os demais ser-

viços de sna profissão. 
RlBEIHiO PRETO 

S A N T O S , 1 1 . 

N & o l i a f e s t e j o s c a r n n -
v a l e a c o s , 

r — S e g u e m a m a n h ã p a r a 
a h l O O O I n u n l g r a n t e s . 

- P e l o v a p o r ««Vulto C é -
sar-» c h e g a r a m 1 . 3 J " 
l m m l K r a n t e s l e p e l o « P r o -
v e n c e » , ( M O . 

Advogados 
E ' c r e n ç a g e r a l 

Desde 1870 quo está exposto i 
venda o genuino Pó-Anti -hemor-
rfaoidario, e o conceito e a procura 
augmentando. faz crAr que soffrerá 
de hemorroidas e dos incommodos 
provenientes dellas, quem nãouzar 
deste medicamento. 

Assim como aquelle que tiver rheu-
matismo heriditario on syphilitico 
viverá soffrendo emquanto não to-
mar o infailivnl Anti-rhoumatico 
paulistano. Um vidro é o sufllciente 
Para a prova. 6—2 

Artbur Carneiro 
R UA lõ DE NO VEMBRO,31 

S . PAULO 3 0 - 8 

A v o z d a c o n s c i ê n c i a 
Santa Barbara, 10 de Janeiro de 

1893. 
l l lm. sr. Luiz Carlos do Arruda 

Mendes. 
Cançado de solTrer das bemorrhoi-

das, lia longos annos o sempre em 
procura de recursos médicos e quan-
to mais me t ra tava mais sof fna , ao 
ponto de, por diversas vezes, me 
considorar morto, um amigo acon-
selhou-mo os Pós Anti-hemorrhoida-
rios, feitos por v. s. Ha dois annos 
que iiz uso e ha dois annos que goso 
sauile, graças a Deus. 

Diz-me a consciência que devo 
dar franca publicidade ; portanto, 
dirigindo esta a v . s . , auetoriso a 
publicação em benefleio da humani-
dade. 

Sou com estima, do v. s. amigo o 
criado. 6—2 

AQUILINO|CAHIX)3 DF. OUVEIHA. 

ANNUNCIOS 
X>. A n n a E u f r o s l n a 

B u e n o F e r n a n d e s tAurélio Joaquim do Souza For-
nandes, Anna Aurolia do Sonza 
Fernandos e Silva, Maria Kufroslna 

do Souza Fernandes Puiggari,Maria das 
Dores Fernandes Braga, Francisco do 
Oliveira e Silva, Ignaclo Puiggari, 
Fiuduardo Braga, Francisca Kmilia 
Garcia Ferroira, Joaquim Mariano 
Galvfto Bueno, Américo Galvflo Buo-
no, o Antonlo Mariano Galvao Bueno 
fazem celobrar uma missa do soptlmo 
dia em suffraglo da alma do sua ex-
tremecida osposa, mãe, sogra e irmã 
A n n a E u f i - o s l n a D u e n o 
F e r n a n d o s , na egreja da ordem 
3» do Carmo, terça-feira, 14 do cor-
rente, às oito horas da manha. Convi-
dam os parentes o amigo-; para estu 
acto do religião o ' carida lo, agrade-
cendo dosdo já o comparecimento, as-
sim corno agradecem ás pessoas quo 
acompanharam os restos inortaes á 
nltima morada. 2—1 

DRITISH BANK 
Lomlros... 
Pariu 
Hamburgo. 
Italia -
New-York. 

S a l . Idas 
Para Europa 

Vap. ali. Yalparaiso 
Vap. Ital. Rosário 
Vap. fr. filie de Mantevidéo 
Vap. ali. Koehi 

BANCO DO COM.MCRCIO E ISDOSTKfA 

Londres 13 3|R 
Cantara Klunicipal 

O cidadão dr . João Alvaros de Si-
queira Bueno, Intundonta do Justiça, 
a Policia da Camara lüaniaipal, etc. 
etc. 

Pelo prosento cditnl faz publico, afim 
de serom cumpridos os artigos, dns 
Posturas Municipacs, abaixo transcri-
ptos • 

Art. 18á E' complotamonte prohibl-
doojogo do entrudo. Oa objectoa pa-
ra ello destinados, expostos á vonda ou 
oncontados ti vista nos logares pnbli-

cos. aorão approbondidos o logo inuti-
llsftdos. 

O infraetor incorrorá na multa do 
308000 n oito dias do prisão. 

s r Ochofo dasjsa que pcrmitlir o 
jogo do entrudo coin os transouutos, 
responderá pelas infracçõea dos que 
com ello morarem ou uella so ac.üa-
rom. 

Art. 189 Aquelle que no jogo do en-
trudo, com violarão do artigo proee 
dente, sorvir-se dn polvilho. pó?, gra-
xn.keroHene ou substanciA somollianto, 
Boirroràas penas do artigo antecedente, 
nlám de licar sujeito á satisfação do 
damno o de resp .nder pelo crimo pre-
visto no Codigo Criminal. 

Art. SU1 E' prohibido nos dias de 
Carnaval andaremos maacara» vesti-
dos Indoeentomente, ou f)7.or allogii-
rias contra quaesquor pessoas ou em-
pregadas civis, tniillarea e eccleaiasti-
co1', bom como usarem deembisinas 
olfensivos á religião do Estado ou 
qualquer outra. Os infrnetoros incor-
rerão na m.ilta do 30J0C > o serão obri-
gados pela nuctoridade policial a reco-
Iberetn-se, tnudando do trajo o doixan-
do os objoetos prohibldoa; sob pena de 
desobediência. 

Intendencia de Justiça e Policia da 
Camara Municipal do S. Paulo, 7 do 
Kevorelro de 1893. 

O Intendente de Justiça o Policia, 
João Bueno. 
O secretario, 
Arthur Vaz. 

BANCO DE B. PAULO 
Lond ies . . . . . . . . . . 13 1)4 — 
Paria , . . . 720 — 
Gênova e cMs. da Italia — 727 
Lisboa e Porto.. . — 301 
Outras praças de Portugal 3<H 

O Lindou e o Commercio o Industria 
logo depois d» adoptarem as tabel as 
que acuua publicamos, começar'm a 
saccar a 13 1(4. As transacçfiea foram 
mais que reguiares, havendo muita 
procura. 

C o l a ç õ e s 
m w t f t t I 
a I I I S 5 J 5 R . 

Noticias M a r í t i m a s 

Santos, 11 

Entraram boje neste porto o« vapo-
roa italiano Júlio César, o francez 
Provence. 

S aliiram os vap res francez Provence, 
o nacional lima Luwn.dejt. O vapor 
Paranaguá {levou para o llavre 22.939 
saceas de café. 

De ordem suporior, previno a to-
dos os DUeleg.-. qne no dia 43 do 
corrente nào haverá sess. -. devido a 
ser feriado, llcandoa mesma sess.-. 
para n dia que se annnnciar . 

S. Paulo, '11 de Fevereiro de 1893. 
Dioyenes, 30.'. 

2—2 G r . \ üecr.-. 

C o m p a i i l i í s t V i l l a M a y r í n k 

3.» CONVOCAÇÃO 
Está convocada pola terceira voz a 

assomblfa geral extraordinaria da 
Companhia Villa Mai/rink, dovondo os 
srs. accionistas reunjrem-so no dia 10 
do corrente, á uma hora da, tarde, 
no salão do Banco do Credito Real dc 
S. Paulo, á rua Direita n. 15, nesta 
capital, para os fins já annuncíados, 
isto 6, tomarem conhecimonto do es-
tado da companhia o resolverora so-
bre a sua continuação ou liquidação, 
procedendo, no primoiro caso, á re-
forma dos Estatutos o eleição de 
nova directoria devendo também de-
liberar sobro as entradas em atraso ; 
e no sogundo, á nomeação dos liqui-
dantos e deliberar sobro u forma da 
liquidação, convindo doclarar quo a 
assorabléa deliberará com qualquer 
numero de acções que se achem re-
presentadas. 

S. Paulo, 9 de Fevereiro de 1893. 
JOSÉ DCAIITE RODBIOUES. 

Presidente da Companhia. 

YAPOnES ESPERADOS 

Solferitio, Gonova 
Deurn, Riu da Prata I*ío i n u n i e l p l o d a c i d a d e 

d o A v o r é 

139 alqueires do terra» rotlxas d« 1» 
qualidade, 80 mil pós do café, sondo a 
metade já formados ; terreno dividlio 
e medido, 13alqneiros de grammados 
focUados, 14 alqueire! de roça do mi-
lho, muito bAas; outras plantações 
mais do raantimòntoi. 3 moradas do 
casas reguiares, tudo dentro do mes-
mo pasto. Machina para café, moinho, 
4 monjolos para farinha, muitos com-
modos para empregados ; porcos gor-
dos e magros ; 3 carros com boas biia-
das, tulhas para café, 2t camaradas, 

VASTO ARMAZÉM que se estende 
desde o largo Municipal até á rua do 
Quartel, com mais de 10 metros dn 
fronto e do 50 do fundo, proprio para 
deposito de farinha ou de inaleriaes 
para encanamento ee igot to , otflcinas 
do marceneiro, de costura ou de sel-
leiro. Fica unido i igreja dos Reme-
dios e trata-se nesla redacção. 

VAPOUES A BAIUR 

Argentina, Hamburgo o esc. 
Ilearn, Gênova, Nápoles o eoc, 
Solferino, Genota e Nápoles 
Maria P., Gênova e Trienta 
Rosse, Londres o Amstordam Chicago 

O principo de Galles prepara-se com 
todos os ff o rr para a exposição do 
Chicago. 

Fará a travessia a bordo de um 
couraçado o será acompanhado d'uma 
llotllha destinada a mostrar aos amo-
rlcanos o estado actual das forças ma-
rítimas inglczas. 

Do vapor francez Paranaguá, pro-
c.edonto do Havro: 300 cs. batatas a 
Pires Mattos & Comp.; 50 cs. batatas a 
M. Gonçalves Peixoto; 200 cs. batatas 
a L. Mello & Comp.; 250 cs. batatas 
a J. M. Miranda; 80 cs. batatas a Al-
bino Guimaraos; 100 cs. batatas a 
Raymundo Corvollo; 100 cs. batatas 
a Pereira da Silva e Irmão; 100 cs. 
batatas a Guimarães Salguolro&Comp.; 
100 cs. batatas a Luiz Gomas Pinto 
& Comp.; 50 cs. batatas a Còrto Real 
& Comp.; 50 cs. batatas a Marqnes & 
Comp.; 5f) cs. batatas a A. Coimbra 
& Leão; 80 es. batatas a Silva & Bar-
boza; 50 cs. batatas a Gambá ft Comp.,' 
50 cs. batatas a Caldas Graça & Corap.; 
50 cs. batatas a Josó do Carvalho; 50 
cs. batatas a Silva Modon & Comp.; 
50 cs. batatas a Silvino Duarte & 
Comp.; 200 cs. batatas a Araújo Ta-
vares & Corap.; 100 cs. batatas a Zor-
rannor, Bulow & Corap.; 100 cs. bata-
tas a Costa & Comp.; 125 cs. cerve-
ja a José Weissahn & Comp.; 10 cs. 
champagno a Borges Mllhomcns & 
Comp.; 1 c. roupa branca a Gomes 
Pinto & Filho; 4 cs. papeis a Teixei-
ra da Silva & Comp.; 6 cs. tecidos a 
José Woissohn & Cemp.; 8 cs. diver-
sos artigos á Socretarla dos Negócios 
do Interior; 150 cs. raantoiga A Com-

Advogados 
Avellnr Brandão o Julin Brandão. 

Eaeriptorio, travessa da Sé, n . 3 A, 
onde sa acham ã disp osição dos seita 
amigos e clientes das 10 ás 3 1]2 da tar -
do. Roaidoncia do primeiro, Senador 
Quoiroz, 18, e do segundo, rua Coaai i» 
Motta n. II. 30-21 

O dr. dologado do Hygieno do 2» 
districto da Sú, procedeu ao exame do 
loito trazido era latas por diversos va-
queiros, inntilisando varias latas, que 
continham agua. 

Foram hontcm visitados pelo dr. do-
logado do Hygiene do I o districto da 
Só os açongues das ruas da Liberdade 
o Quintino Bocayuva, sendo boas as 
suas condiçOcs. 

O mesmo sr. dologado, examinando 
latas e garrafas do leito do 15 vende-
dores, encontrou uma lata com 1[4 
de agua o outra com li3. 

Foi inutilisado o leito das duas ul-
timas. 

Foram nomeados para os cargos do 
sub-delegado, 1» o 3o supplentes do Santa 
Cruz do Rio-Pardo os srs. Firmino Ma-
noel Rodrigues, Jocob Antonio Molitor e 
Viconto Finamore. 

Aa condições da venda aão favora-
vols. Esta fazenda portence a Bento da 
Silveira Franco o outros ; quem pre-
tender eoinpral-a póda diriglr-so a ello, 

a cidade do A var ' ízenda do Juncal. 
Avaré, 7 do Fevirolro de 1H93. 

Alt. 3—1 

D i v i d e n d o 

FERRAGENS 
TINTAS E MIUDEZAS 

T r e m d e e o s l n k a e a r t i -
g o s d e u s a d o m é s t i c o 

POR ATACADO E A VAREJO 
Heinritz & C. 

COMPANHIA FABníI. PAULISTANA 
No eseriptorio d'esta Companhia, na 

sua Fabrica de Tecidos no Bom Retiro 
o no da Companhia Metropolitana no 
Rio de Janeiro, á rua de S. Pedro n. 
42, paga-se do dia 0 do corrente em 
diante, do meio dia ás 3 horas da 
tarde, o dividendo relativo ao 2» so-
mestro do anno findo á razão de 10°/o 
ou 2.500 reis por acçao. 

Na mesma occasiao se lançará nas 
eautcllas nova entrada do 5 % do va-
lor nominal das acções ou lil$000 
réis por acçao, como integração do 
capital, para o quo os srs. Accionistas 
deverão apresentar os respectivos tí-
tulos. 

S. Paulo, 3 de Feveroirc do 1893. 
I.UIZ DF. ANHAIA MF.I.I.O, 

8—7 Dlrector-Gerento. 

COMMERCIO 
Tele<|rnmnia.N 

A f u s e m b l é n s « j e r n e s RIO, n 
Cambio llrme a 13 1|2. 

» O café deaceu GUO róis ém arroba. 
" D a Companhia Villa Mayriuk para SAMOS. II 
o dia 17 de Fevereiro, no Banco de Cre- c*FFI 
dito Hcal, com o Om de rosolvrrera Entraram . . . . 13.830 sacca-
sobre a continaaçío ou liquidaçio da Vondorain-se . . . . 18 0< 3 » 
Companhia . E x i s t a m 878 759 . 

"Da Companhia S Paulo-Hotol para Preço 1Í3«-'H o 
o dia 11 de Fevoreiro. Despachado 16.91!) » 

Da Einpreza Balnearla do Poços de Sahiram para Europa. . 80.331 » 
Caldas para o dis 18 do mesmo mez. Marcado fraco. 

Do Banco dos Lavradores, para o O Cambio a 13 3|8 
d / a 19 do mesmo mez. Solierauos, W3000 

EsUo convocadas asseinhléas 

Entre Gusmões & Victoria 
70-13 Foi exonerado o sub-delegado de po-

licia do Santa Cruz do Rio-Pardo, sr. 
Luiz do Oliveira Martins. 

Na Agencia Mercantil dc Ro-
dovallio Júnior Gornp. fa-
zem-se cauções de acções da 
Mogyana e Paulista. 

22 para adivinhar a sua pertur-
bação, 

— O Odéon ! oh ! lá, lá ! Olhe 
o Odéon que saia! 

— Cala a tua bocca, petiz ; 
replicou Lachapelle, começa-se 
no Odéon, mas acaba-se 110 Thea-
tro Francez. 

— Ou noutra qualquer parte, 
respondeu Eatanisláu, indicando 
com o dedo o assoalho da rou-
lotte. 

— E que respondes te ? per-
Metteu as mSo9 nas nlgibei- guntou madame Duchatellier, 

ras das calças, e, após uma com inquietação. 
breve pausa, concluiu : — Re3poddi-lhe que havia de 

— Depois de me ter visto, refleetir, que havia de vêr, que 
porém, no papel de Glocester, não podia dicidir nada emijuanto 
reconheceu logo que o papsl não tivesse propostos positivas, 
que tinha eacripto era pequeno que Ernesto Faré, que não é 
e insignificante para mim — foi director, não ine podia fazer, 
ello mesmo (pie o disse. E isso naturalmente. Quer que Zyte 
não é para admirar : hoje já represente na sua peça, mas 
não se faz mais daquellas pe- não é elle que contracta; é, 
ças ncni daquelles bons papeis! porém quasi certo que, na sua 
d'outios tempos. Visto isso, veiu situação, lhe concedam o que 
a fallar-me de Zyte e propor- elle pedir. Agora sim, vou tei-
me um contracto para ella. occasião de mostrar quem sou 

Zyte nada respondeu ao pae, a esses patifes de directores! 
mas, pela sua respiração per- Esse. do Odéon, vai vêr uma 
turbada, pelo tremer nervoso das boia commigo. 
suas mãos, pela pallidez doa | Duchatellier tinha tal gana 
seus lábios, era fácil vêr a com- j aos directores erti ger.il, a 
moção quo experimentava. 1 ponto de se 11S0 lembrar que 

— Minha filha no Odéon ! j elle proprio era também dire-
murtnurou madame Duchatellier,! ctor. 
mais estupefacta do que ale- —Mas emflm, acceitarias a 
gre. proposta.perguntou madame Du-

Como Zyte, José nada disse,' chatellier, timidamente, 
njas bastava também olhal-o i — Não ha duvida que Zyte 

Heitor Malot 
ÍRADUCÇÃO ESPECIAL 00 «COMERCIO DE S. PAULO» 

PRIMEIRA PARTE Especialmonte de doooças nervosas 

Da f a c u l d a d e Medloln» de 
Par i» , Oraclal d'Academl« 

di; Prançm 
antigo Medico dos Hospltues, da 

Casa de aaude o da Polyclinía» dc Lis-
boa. membro dn Academia Real do 
Ciências o da Sociedade das Scien-
eias Merl-.ag de Lisboa, da So« 
ciedade Va Hco-Paychologlca de Pa-
ri», da M dico Legal So:loty»' do 
New-Yf.fK, ox-intorn.i da clinica de 
doença» mentaes o amigo oxterno 
da ciinicrt de doeu<;as nervosas da F«-
culiade de Paris, etc. 

O dr. Josó Ferreira, de v.ilta da Eu-
ropa; ahriu soe eonsuttorlo nVsta ci-
dade nntregando-se especialmanle ao 
IrtUmento das molestlai do appare-
llio gonito-urlnarlo. tae^comn: tnmores 
a aaleulu» doa rins e da boxlga, urinits 
sniigrsiitas o purulenlat.Hesiroitaina ,i-
tos da urotlir.» e corritueutua, Vdriocôlo 
etc. 

Einprapi p i r a liso os processos do 
sábio protensor Guyon, em cujo seivl-
çii por longo tempo pra.luoa. Faz a 
andortropia. 

CONSULTAS da 1 às 4da tardo. 
CHAMADOS» qualq icr h i ra . 
CONSULTORlO E RE81DENC1A 

P r n r l s o r inmenln 
IlUA 45 DE NOVF.KSRO, t 

• e a l d e n e l a 

HOTEL DE FRANÇA 7 Rua José Bonifácio. 7 
FRONTAO PÜLISTA 

Joào Bornardino Ce 
•ar Gonzaga 

ADVOGADO 
AUÂIiAQUARA 

A rrunlln d- «madurei convocada 
par* hnjo «o mnl > din, fle -u transferi-
da par» terça-feira, 14. A meamahor*. 

Prdo-«» o eomftareclmento do todo» 
Os amadores do Sporl Pttolarii, 

S. Paulo, U do Fevereiro de i m . 
4 Direciona 



R o d o v â l l i o J ú n i o r & C o m p . 
c o i n p f a ® a c ç ò e s d o B a n c o d o s 
1 a v i a d o r e s o l e t t r a s l i y p o t h e -
c a r i a s d o H a n c o ü e C r e d i t o | 
Rea l e d o B a n c o U n i ã o . 

RUA DE SiO BENTO, 221 
t i — 5 1 

Advogados 
l i r a . L i n s <>« V u s c o n c e l i o s 

C A R D O S O D K M E L L O 
Escriptorio: Rua 15 de Novembro 

D.. » 

Casa Branca 
Macedo & Vianna 

lUeobsm dinheiro a Juro» o conti-
nuam adescontor orden«d« qualquer 
valor sobre a» praças de Santos, S. Pau-
lo Campinas a Rio do jano l ro . opas-
nftin dinnoiro para as moamas & »U«» 
i L c - w - - » - * - (excopto Itio) por 

Ibcmto de lettras 
N a A g e n c i a M e r c a n t i l d e R o -

d o v a í l i o J ú n i o r & C o m p . f a -
z e m - s e d e s c o n t o s d e l e t t r a s . 

RUA DE SÃO BENTO, 22 
6 — 5 

Dionys io Gaio d a F o n s e c a 
D e s p a c h a n t e g e r a l 

Para InformnçBa» relatiTai A profií-
«fio podo nor procurado om caaa doa 
ara. Ja ío Camargo e Carvalho & rua 15 
de Novembro n. lJ, nesta capital, ou era 
Santos, largo Monto Alegre n. 10. 1« 
andar. <»"•) »>- I» 

M i May», Santos Rodrigues & 

Ribeiro da Silva 
Engenheiros o archltectos do quadro 
eflVetivo do Ministério das Goras Pu-
blicas, Commereio e Industria era Por-
tugal; ex-encarrcgadns do trabalhos 
da .Soeiedadode (leograpliladc Lisboa; 
das direíçôos daB Obras Publica» doa 
distrlctos de Lisboa, Coimbra e Boja; 
das Obras do Porto do Lisboa o :i« 
cireumsorlpçSo hvdrauliea ; das alfan-
degas o Mercado Oentral do ProduotOB 
Agrícolas; dos Corroios, 'lVIegraphos 
e Pharòos do Reino ; doa estudos do 
caminho de ferro do Loanda a Ainba-
ca e Obras Publicasem Angola; da ex-
pedição sciontilica ú S e n a da Eatrolla; 
ox-engooheiros das Cpmpahhias dos 
Aseonsoros mechsnicos o vlaçilo Ur-
bana a vapor ein Lisboa, e listrada ds 
Fe r ro Sorocabnna no Estado do S. 
Paulo. , , „ 

Diplomas de honra o grào do Caval-
eiro da Ordem Militar de Christo. 

Encsrrogam-so do todos os trabalhos 
de engenharia, arcli i lectura. agri-
meneura e minas. 

GABINETE TECHNIGO 
1 4 , R U A D A F A B R I C A 1 4 

S. P A U L O 
SEGURO DE CAPITAL 

Vendo-se uma grande casa d* esqui 
na, assobradada com muitos commo. 
dos no contro da cidade. 

A cüave acht-se no encriptorio de 
João Sá, rua deS. Bento, 43. 

D - 5 

Reunião de credores 
De ordem do sr. d r . juiz de direi-

to da 1» va ra commercial , são con-
vidados todos os credores da massa 
fallida de Miguel Pereira de Araiijo 
a se reunirem no dia 17 do corrente, 
ás 12 horas do dia, no Tribunal de 
Justiça, conforme editaes já pnbli-
c íidos. 

S. Paulo, 8 de Fevereiro 1893. 
O escrivão, 

Antônio Terra Pereira 
2 - 1 

C L U B n o s M A N O S 
HOJE Domingo, 12 

H-GOTES ©IE 7B3ÍEXA 

Phantamasgoricas e delirantes 
A L E R T A I . R A P A Z I A D A ESCOVADA. 

Os valaates 8 nunca assaz vencidos F e n i -
a n o s , os cavalleiros do amor, os mcommensuraTeis, 
todos emfim deespansiva alegria, vão após o meri-
diano, mostrar aos p o v o s da bella Paulicéa que os 
dias consagrados ao D e u s M o m o cão passarão 
despercebidos; porquanto temos preparado um 

Modesto Zé-Pereira 
aonde, por entre as multidões admiradas, passará, 
ufano, o nosso glorioso pendão, onde rutüa o astro Sei. 

O S O L D O S F E I I A I O S 
S, agora, 

S y m p a t h i c a s D u l c i n ó a s 
ouvi os meus cantos: 

I>ll<M»tn» flllini* « lo n m o i * . 
V i n d e <li>profuui n o P o l o l r » 

I t u n f i i r , f o i * » . - < ' O I I I a r d o r , 
M o i t l r n r o r o s t o b r e g o l r o . 

A l o g m » , n o s s o * « n l A e » 
V o s r e c a b n n i r o u x l n õ e e 

E n t r o g r a ç a s , e n t P P H ò c P » , 

E , n a « l a n ç a o n a f o l i a 
V ó h l o m l c H a p r i m a z i a , 

I>oÍM s o l » o s nOHHOt* a m o r n a . 

Brancas, morenas, louras: pombas que ade-
jaes por esse mundo de Alusões, vinde ao nosso 
P O L E I R O deixar vossas penas ao estourar do 

E S P U M A N T E CHAMPAGNE 
L f U D S í S I l í í f r O L 
s e c r e t a r i o i n t e r i n o . 

VI •( 
1 J 

Domingo, 12 de Fevereiro 

-«soe»*-

SAL 
ANDERSOtf, SOTTO MAIOR A O , 

únicos agentes tio Estado de S. Paulo 
das Salinas de Mossoró-Assrt, t ini 
sempre em deposito sal de superior 
qualidade, tão bom como o melhor 
de procedoncia es t rangeira . 

Vende-se solto ou ensaccado, em 
saccarla de aniagem ou do algodão, 
de Iodos os tamanhos e cm graudes 
partidas, assim como recebem e n -
cnmmendas para carregamentos com-
pletos por uavios ou vapores, a pre -
ços sem competencia. 

Fazem promptos embarques para 
qualquer ponto do Estado. 

Anderson, Sotto Maior & G. 
46-ItUA DO COMMEKCIO-46 
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Aviso 
A o s s o c i o s q u e t o m a m p a r t e n o p r e s t i t o , p r e v i n e - s c q u e 

( l e v e m e s t a r a o M E I O - D I A e m p o n t o n o e d i ü c i o d o C l u b . 

1NTINERARI0 
R u a i la B o a - Y i s l a , 1 5 d e N o v e m b r o , D i r e i t a , S . B e n t o , 

S . J o s é , J o s é B o n i f á c i o , L a r g o d a S é , I m p e r a d o r , T h e a t r o , T a -
b a t i n g u e r a , F l o r e s , S a n t a T h e r e z a , C a r m o , P a l a c i o , C o m -
m e r e i o , S . B e n t o , F l o r e n r . i o d ' A b r e u , E p i s c o p a l , A l e g r e , S . J o s é , 
B e n t o , Q u i t a n d a , C o m m e r e i o , D i r e i t a , L a r g o d e S . F r a n c i s c o , 
S e n a d o r F e ü ó , I m p e r a d o r , D i r e i t a , S . B e n t o , Q u i t a n d a , C o m -
m e r e i o , S . B e n t o , B o a - V i s t a , 1 3 d e N o v e m b r o , D i r e i t a , S ã o 
B e n t o e . . . P O L E I R O . 

•»• .y i 

A T T E N Ç Ã O ! 
Os s r s . socios que assignaram o L i v r o d e 

O u r o procurem seus cartões de ingresso, hoje, até 
ás 7 horas da noute, 

Sem cartões não entra ninguém. 
N ã o h a c o n v i t e s . 

A I I A P O N G A 
T h e s o u r e i r o 

A L U G A - S E 
O s o b r a d o c o m f r e n t e p a r a 

o l a r g o d o H o z a r i o , e n t r a d a p e l a 
r u a d e S . J o ã o n . 2 . P a r a t r a -
t a r c o m A l b e r t o R r o d i g n e s - ^ - 9 
l a d e i r a d e S . J o ã o — C h a p e l a -
r i a . 

M O L É S T I A S 
DA 

nariz e ouvidos 
Tra ta-nento de va r i t t febre.. Es-

pecialista : I»r. S u m i C»»lr . 
[com pratica no* hospltaesde Paris, 
Vienna e Italia) eonsnltorio o re-
«Idencla— ma do Palseio, 3. Con-
sultas: de €J As lo hora . da manhã e 
d« 1 á> .1 bons da u r d e . 3 j-11 

HYPOTHECAS 
D á - s e d i n h e i r o s o b r e h v p o -

t h e c a s n a A g e n c i a M e r c ã n l i l 
d e R ò d q v a l h o J ú n i o r & C o m p . 

ROA DE SÀO BENTO, 22 
6 — - 5 

Camillo Sampaio,Rodrigues H . 
M u d a r a m s e u e s c r i p t o r i o 

d o l a r g o d e S . F r a n c i s c o n . 9 
p a r a a r u a D i r e i t a n . 4 6 . 

. J U 
Concer to Gambigastr ifero! 

Primeira divinisação do Amor e da Carne ! ! ! 
Audaciosos Foliões! 

A r u b r a A u r o r a v e m j á t o c a n d o p e l o e s p a ç o i n f i n d o , o n d e v o a m s o n h o s c ò r d e r o s a 
e m q u e os a m o r e s f a l i a m a l i n g u a g e m s u b l i m i s s i m a d o s b e i j o s , 

a P a n f a r r a d a a l e g r i a ! 
L e g i õ e s d c v a l o r o s o s s o l d a d o s s u r g e m d a t e r r a e a p r e s t a m - s e p a r a a s c i n t i l l a n t e 

L 0 C T 4 D A S A T T S A 
a l t o b r a n d i n d o n a s m ã o s p o s s a n t e s d e b e r o e s 

- Ã ^ ç j T j i ç e i c i o s E s t y l e t e s 

c o m q u e h ã o d e t r a s p a s s a r a p a n s a o l e o s a d a b u r g n e z i a a p a t a c a d a q u e n S o s a b e r i r e n ã o 
e n t o a c â n t i c o s a o D e u s d a F o l i a ! 

N e s t e s d i a s c o n s a g r a d o s á s f e s t a s d e M o m o , o m u n d o v e s t e - s e d e g a l a s e a h u m a n i d a -
d e e s q u e c e a s c r u a s t r i s t e z a s d a v i d a p a r a i n t e i r a s e m e r g u l h a r 110 g r a n d e 

MAR DOS PRAZERES 
b a l o u r a d a m a n s o e m a n s o p e l o c o n t i n u o v a i - v e m q u e a e n v o l v e I o d a e m d u l c i s s i m a s 

ONDAS DE VOLÚPIA! 
V ó s , f i l h o s l e g í t i m o s e d i l e c t o s d e M o i n o e d a F o l i a , n ã o d e v e i s f u r t a r - v o s a e s s a l e i 

g e r a l q u e r e g e o s f o r t e s d c e s p i r i t o o é p o r i s s o q u e , t i r m e s , vos i r e i s a p r e s e n t a r n a 

GLORIOSA LIÇA 
•unin u m n v o z h o n r a n d o o l>om u l t o e l e v n n i l o o 

q u e a t é h o j e t e m , s o s i n h o , fluetuado a o s 

VEMOS DA GLORIA 
e q u e h o j e , m a i s d o q u e n u n c a , m e r e c e a s h o n r a s d a v i e t o r i a , p o r q u e só v è d i a n t e d e s i 
p y g m e u s a t r e v i d o s e i n s o l e n t e s q u e n ã o t e n d o f o r ç a s p a r a g u i n d à r - s e á s a l t a s 

R E G I Õ E S D A F A M A 
c o n t e n t a m - s e s i m p l e s m e n t e e m e s p i c a ç a r l a m a á s b o l a s d o s q u e v i v e m cá p o r b a i x o e q u e 
p o r e l l e s t é m a d e s g r a ç a d e p a s s a r ! 

H o j e , m a i s d o q u e n u n c a , v a l o r o s o s T e n e n t e s , o vosso l a u r e a d o E S T A N D A R T E m e r e c e 
e s t e s v e r s o s g l o r i o s o s q u e t é m v i s t o 

A S V O S S A S V I C T O R I A S 
I t o l n n o v e n t o d a G l o r l n o « »K- i -o*n i i to , 

o I n u r e a d o e C U I K M O E S T A S D A I I T E , 
c|uo aoK i i i iu i i^ O H t rn i i iu loH « l « e t tpnnto 
( e i u r u r v a d u o c e r v l z e u i I o d a a p m - t o ! 

E i l - o « ( no i -óln n l l i v a i n p n t e , «MiMpimito 
r o r a m o n < l » n d o m n o r o <-«>u d a A r l o ! 
I f u « • o n v ' u I » A « » dti lclHMlmaH d o p r a n t o 
n o r a l a d u r a t o t r l r a d o M a r l e ! 

l'o(t<> d o v e l - o n l t l v i i m o n t o n o b r e , 
<la g o r a ç â o e a p i i r l a o v u l t o l an fcno , 
d o v i d a c i i c u r a aan l< i i i l l l a< la o p o b r o ! . . , 

E o l l o , v o n o o n d o a n o r l o d n d o raanj(no 
n o a acuH Ho ldadoH lopidOM e n c o b r e 
e o m o u m e l a n l o d e a u r o r a r ó r d e Hanftuo I 

HOJE Domingo, HOJE 
SUPIMPICA ORGIA!! ! 

K A N - K A N 
S e g u i d o d a i n f a l l i v e l 

DEPOSIÇÃO ESTOMACAL 
(SEM O PROCESSO PARENTE) 

Girondinos! 
O (nosso a j u d a n t e d e o r d e n s 

va i d e i t a r - v o s f a l l a ç ã o . 
álerta pois 1 

S e r r o t a r i a d o <~:lul> d o u G i r o n i l l n o a , 11 d o 
F e v e r e i r o d e I H » ! í . 

O S E C R E T A R I O 

m i - S E M ESCRIPTORIO CENTRAI 

> 
c i 

o 

• PniMtlBA . . FAB! 
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Café e Restaurante 
PROGREDIOR 

Segundo concerto nocturno 
D i r i g i d o p e l o s r . m a e s t r o G . R o c c h i 

Domingo, 12 de Fevereiro, (das 8 fa. ás 11 emp.) 
i Marcha militar 

Syraphonia da - Korçu do Destino» . 
Valsa < I /amonr des Femraca • . 
Phantasia doi < Hníçuenottes » 
Polka « Par ci par là » 
« Minuetto celebre » 
Intormezzo cia • Cavallaria Ruatlcana • 
Phantasia • Uaile de Mascara - . 
Valsa • Raiiífuc Vicnnnnse « . . . 
Grande marcha chinesa . . . . 

O r a n d o b a i l o d e s d e a m e l a n o u t e A h 
d a n i a n l i ã . 

E N T R A D A I \ 0 $ 0 0 0 

a 
4 
r. 
0 
7 
8 
í) 
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Schuhert 
Verdi 
Fahrbach 
ilcycrbeer 
Waldtenfeld 
Bolzoni 
Mascagni 
Vcrdi 
Strauss 
Dall'Argine 

K h o r a * 

COLLEGIO MEftDONÇA 
POÇOS DE CALDAS 

Estabelecimento de instrocçào primaria e secundaria para 
o sexo 

Este importante e conheeido eollcgio, 
que tem funccioiuuíü cm Pi.uso Alegre, 
onde )(07.a de invej?\el a< nceito, trans-
fere-se [ara Poços do Caldas, localidade 
servida por forro-*li e de um clima 
ameno capaz dc fortalrcer o organismo 
o mula enfraquecido. 

Abrem-so as aulas no dia 15 do Fc-
roreiro do corrente anno. 

P r o g r a m m a 
O Col l rg lo Mendonçk 11S0 tem por 

intuito preparar exariiinandcs, inas sim 
educar cidadãos ; ó a sna divisa— Pro 
1'atrla I.aboremm.—O ens ino i d.dooni 
trei Cursos. 

CUKSO MATERNO 
Ilccobo a criança analphabetn.da-lhe 

a^cultura dos sentidos, ensina-a a ob-
servar, a raciocinar por comparação, 
dedticção e inducção; ria-lbe as «no-
ções concretas das cousas,»o núcleo em 
torao.do qual so virão agrupar todos os 
outros conhecimentos ; üA-lhe, «aecl-
dcnt-'ilmentc>, as noçdoa lun lamontaes 
da loitura e esciiptura, do aceordo 
com a pbonetica e a pbvaiologia da lin-

f[ua. O sen flm pois, desenvolver 
larmonica e gradualinantu as faculda-

des infantia, preparando a creança 

p i r a t e r m e t h o d o e m s e n t r a b a l h o ' • 
aprender por si, tendo o mestre, única 
o exclusivamente, por guia E" a sua-
ve transição entre a família e a eacola. 

Nesta curso s í o recebido» os a lam-
nos dos 5 aos 7 annos. 

C U R S O PBHUBIO 
Distribne ao edacando todo quanto 

6 necessário para que mala tarda, seja 
qual fOr a prollssao escolhida, possa 
«ila dosempenbal-a sem dilllculdads. 

Dura dos 7 aos 12 annos. 

CURSO PREPARATÓRIA 
Cotnprohende o cyclo de estadoa «xl-

g idospa raa matricula nas ascolas e 
cursos suporiores da ltopubliea. 

Eitende-se dos I I aos 10 annoa. 
Edue^ção physlca, cívica, moral a 

intollectual. 
A matricula realisa-so mediante um 

pedido de admlssfto dirigido * di recta-
ria pelo pao, tu tor ou correspondente 
do educando. 

Enviam-se protpodtos o informações 
aos interessados. 
ASTONÍO FRANCISCO FIIBTADO n e M s x -

oon<;\ Fn.iio — director. 
ANTONÍO MARQUES DF. O I . i v s i n A — v l c e -

director. ao A» 

O PAIZ 
<s*SaS3»9e* 

Formosíssimas Cleopatras! 

14, RUA PIRE,TA, 14 

maus DO PORTO 
GENUÍNOS d o d o u r o 

Exportados por J. W. Burmestir 
Sobre-meza, Duque, Moscatel, Superior 
Ú n i c o s i m p o r t a d o r e s n o E s t a d o d e S . P a u l o 

Francisco Paula Silva Pepeira & Filbo 
1 5 A, R U A D A Q U I T A N D A , 1 5 A 

J » . P A V W ) n t , 3 Q - 8 

A a u d a c i o s a FOLIA b a t e à s p o r t a s t io m u n d o c a n t a r o l a n d o u n s e s l r i b i l h o s d o c e s e m 
q u e c e l e b r a a s g r a n d e z a s d o C A R N A V A L q u e n o s p r o p o r c i o n a o s m a i s v i v o s 

Gosos de Amor 
V ó s , q u e p e r l e n c e i s á p a r t e e s s e n c i a l m e n t e s ã e a l e g r e d o m u n d o q u e s a b e r i r e s a b e 

f o l g a r , vós q u e s o i s a c a r n e <le n o s w t c a r n e , po r í j è l e t e n d e s e m v u s s o s c o r p o s p u r o s c o m o o 
a l a h a s t r o , m o l e l a d o s c o m o o s m a i s b e l l o s s p e c i m e n s <le P r a x i l e l e g , a v a r a m á g i c a q u e v o s 
e l e c l r i s a o s n e r v o s e o s e l e v a á a l t u r a d a d e c i u a a p o t ê n c i a , v ó s v i r e i s c o m c e r t e z a a s s i s t i r a 

PRIMEIRA DIVINISAÇÃO DA CARNE 
a u í o d e fé b r i l h a n t e c o m q u e o s T E N E N T E S e n c e t a m a s f e s t a s d o 

CARNAVAL DE 1893 
4 U M A o p r o s o i 

Vends-sfl a Tolha avulsa e recebem-se a ís ignaturas , annunclos o ou-
tras publicações no 

Escriptorio do "Commereio de S. Panlo" 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o , n . 1 1 
•20-U 

O AGENTE, 

César A. Ribeiro. 

D. Fuás, 
. , SECRETARIO. 

A V T Ç n c m r n f l n é o o m o < * nr t f lo c s p o c l n l i j n p w r A p n t r c K u p a o a a r H . a o c l o a 
ft*18W q u e a s H i g n a r a m o U V I t » I » E OI 'MO. 

IHl iSOUHWttO, 

F*' ™ " "- "«•' 

GraÉ ColysBu 
Rua do Ypiranga, 6o 

E M P R E Z A G I M E N E Z & C O M P . 

Ê r r a n d e s t o n r a d a s 
Todos os domingos e dias santifleados 

Exhibição c o n s l a n i o dos m a i i c e l e b r e s i r t i s t a i n a a r l e t a a r o m t -
hica. 

Em iodas a i t o n r a d a s haverá se is b r av i s s imo i e po ros t o a r o * . 

A o s to u r o s ! I A o s t o u r o s ! ! 

Brevemente a estréa de 
m s . SttBCKU! TX FKAÜUEÜi* 

0*',s»bj. e dotp. 
M 
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O t i O M M E Í t C I O Í > E S . P A U L O 

Pxojacto de iascripção para a 7." corrida de 1393 em 
: 11 / 19 {e Fevereiro 

<•• paim—JOCKEY-CLUB.—Animaes de qualquer paiz. Prê-
mio 1:2003 ao l.- e 240$ ao 2.- Distancia 2.101) 
metros. 

2 . ' pareô.—EXTRA.—Animaes de qualquer paiz não inscri-
ptos no parco Jockey-Club. Prêmios 1:000$ ao 1.' e 
200$ ao 2.- Distancia 1.700 metros. 

3.* pareô.—IMPRENSA.—Animaes estrangeiros de 3 annos. 
Prêmios 1:0003 ao i . ; c 200$ ao 2.- Distancia 1.650 
metros. 

4.* pareô.—PROGREDlOR.—Animaes nacionaes. Prêmios 
1:<XH)8 ao 4,- c 2H0S ao 2.- Distancia 2.1Q0 metros. 

5 . ' pareô.—EXCEiiCIOR.—Animaes nacionaes que não sejam 
de sangue puro. Prêmios 1:0003 ao !.• e 2003 ao 2.-
Distancia 1.7<X> metros. 

6." pareô.—VELOCIDADE.—Animaes nacionaes não inscri-
ptos nos pareôs Progreilior e Excelcior. Prêmios 8003 
aô'r.- e 1601 ao2.- Distancia 1.450 metros. 

! . • pareô.—HURON.—Animaes <lc qualquer paiz. Prêmios 
1:000$ ao l.- e 2003 ao 2.- Distancia l.OOÓ metros. 

A Insoripçáo encerra-se segunda-feira, 13 do corrente, 
ao meio dia, na Secretaria do Club, á rua 15 de Novembro 
n.- 38. 

O 2.- SECRETARIO 
Dr. Braulio Gomes. -XSOO-

J O C K E Y - C L U B 

A REALIZAR-SE AOS 5 DE MARÇO 
Animaes de qua^uer paiz—:Prêmios: 4;000$000 ao 

prtatise, l;QQQ$OQQ ao segundo e 500$Q00 ao 
terceiro—Distanoia: 2.300 metros—Inwripçâo 
15Q$00D. 
Aabe i tu ra das inscripções terá 

logar no dia 2 7 de Fevereiro,ao meio 
d i^na Secretaria do Club. 

O 2" Secretario, 
Dr. Braulio Gomes. 

QlliU 0 - 2 
»• 

JOCKEY - CLUB 
fi&M PREMIU IEH8H8 RI JULHO 

EM 1 0 D E J U L H O D E 180:1 

25° anniversario da fundação do Joc-
key-Club e do tu r fno Brazil 

Distancia.: 2500 setros-Animaea estrangeiros de 
3 anaos-Pramios: 25;QQQ$QQ0, 5:0QQ$030, 2:500$ 
e 1:0001000. 

Entrada 7 0 0 $ em duas presta-
tações, sendo a primeira de 3 0 0 $ 
em 18 de Fevereiro proximo, até ás P 
horas da tarde, e a segunda de 4 0 0 $ 
quando se annunciar. 

<>« « r i . p r o p r l e t a r i o H t ô m « d i r e i t o <Io Inucre-
v p r q u a n t o » anlniuoH «juizci-em, I I I I I H M Õ poilpin 
<II«putni- OMtc p a r c o tfoin (Io e n d a eouilolsirin n 
nuii nftculhn, a t o á s I I l iorus (la mnnlist d o «lia da 
c o r r i d a . 

I t l o d o J a n e l r o , S 4 d e J a n e l i ' » d e !!*»>:». 
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E d . P a c h e c o . 
2° SECUET I!IO INTERINO. 

1 

\ m m 
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GRANDE C AFE e RESTAUBANT 
D E PRIMEIRA ORDEM 

Serviço exclus ivamente A LA CARTE 

Jantar-concerto ás Segundas, Quartas e Sextas-feiras 
Grande cave (adega) sor tida com os melhores vinhos 

europeus, importados direcíamente 
dos proprietários 

Vaccarl, Mazzucchelli e Turati 
»0-19 

P 
Ü ' 

1.000:0008000 
2* S E R I E DA 6* G R A N D E L O T E R I A 

EXTRACÇÂO EM 9 DE MARÇO DE 1893 
Com 4 $ 0 0 0 tira-se... . 2 0 0 : 0 0 0 $ integraes 
Com 3 $ 0 0 0 t i ra-se 150 :000$ integraes 
Com 2 $ 0 0 0 t i ra-se 1 0 0 : 0 0 0 $ integraes 
Com 1 $ 0 0 0 t i ra-se 5 0 : 0 0 0 $ integraes 

Este plano é o mais importante s conhecido no Brasil 
Ou l>ill>ete«4 acliam-HR ã v e n d a na e u s » 10-4 

DOLIVAES NUNES & COMP. 
R u a D i r e i t a , I O 

SÃO PAULO 

F\LMI\H VVE\I)\ 
Um p \ c e l l e n t « l i l l o q u e pôde 

c r i a r mal» <|« mi l r e z e s , euulvai ln 
nptimuM puMlngfníi, m a l t a s vâr-
Ken&i, a g u a i l a t a b u n d a n t e s , c a s a 
de m o r a d a c SOO rezes d e bôa 
r aça . 

U r d e 8 . 6 9 5 h e c t a r e » e Oca s i -
t uado no m u n i c í p i o da f a x i n a . 

— D u a s f i r a a d e s a m a s d e lerre« 
no, n a «na r rem d i r e i t a do Para-
napane tna , cm f r e n t e 6 confluên-
cia do Tlfcagy, med indo 8 4 9 . 0 0 0 
h e c t a r e s . 

Ksstis t e r r a s est i lo l e g i t i m a d a s 
e o sou p e r í m e t r o j á foi medido e 
con to rnado . 

—Uniu c x t e n s l s s l m n f a z e n d a , no 
t e r m o de Lençóes , com um» á r e a 
de 41» («17 hec ta re» , nào ine lu in -
do p a r t e de d u a s «>utras que llic 
l l ram annexHs e llie p e r t e n c e m . 
Tem r icos pas tos , c a m p o s pe r f e i -
t a m e n t e t lmp is, casti «le morad i a 
e ma i s •!«* íiÍMIO alcpie l res dc s u -
per ior m a l t a v i r g e m p r ó p r i a p a r a 
ca f é . 

F.' c o r t a d a por i nnn tue ros r lbei* 
ròes c p«» le c o n s t i t u i r i u i p o r t a n -
tlssiino núcleo mjricol** ou p a s -
t o r i l . 

— O t r a f azenda r o , ' m e s m o mu 
nieiplo. com o i t e n t a mii p6s de 
ca fé , p a r t e furm»d«*M, 1SOl a l q u e i -
r e s de t e r r a s e m^ l s t»0 e t a n t o s 
cm o u t r a f azenda f o n t l g u a . l*os-
üuceai4i*s p a r a colonos, pessoal 
a b u n d a n t e e m n r l g e r a d o , t u l h a s 
p a r a c a f é , m o n j o l o , c a r r o s , bois, 
e t c . 

Os p r e t e n d e n t e s póilciu o b t e r 
a m p l a s i n f o r m a ç õ e s no c se r lp to -
r lo da redace&o d e s t a f o l b a . 
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4 NOITES DE FESTA CONSAGRADA AO DBUS MOMO 

Segunda, 13 
Terça-feira, 1 4 

GRANDES FEERICOS E POMPOSOS 

O r K a n i H a d o * p e l o m u l t o p o p u l a r e c o n h e c i d o 
d l r e c t o r d o a l U i n o n u H b a i l e s c n r n a v n l e s c o t i 

d o M o d e J a n e i r o 

0 COMMENDADOR BATATA 
0 theairo foi on foi todo e preparado muito de proposito para estas fes-

tas carnavalescas polo distineto o a f a n a d o armador desta capital o c a v a -
l l i e l c o H e n r i q u e B a n d e i r a . 

DinECTO') 

M. PINHEIRO CHAGAS 
FOLHA DIÁRIA DE LISBOA 

PUBLICA TODOS OS DIAS: 

U n i d i á r i o (Io B r a z i l 
I ni d i á r i o d o p u b l i c o 

H o r a s d e o c i o 
E c o a d a H a v a n e z a 

IVIa« provincial* 
Contos, salvras. chronlcas. etc., etc. Vende-se a 60 réas cada exem-

plar, 110 balcão do Commcrao de S. Paulo. 

A & O r é i s 
Estão aclualmeiit» á venda 'os nnmeros 2.li 18, 2.S19, 2.320, 2.321, 

2.522. 2.5-2:1, 2.521. 2.825, 2.520 e 2.527, ile 13, 14, 15 16, 17, 18, 1!), 20, 
21 e 22 de Janeiro. jí f 30—SI 

Vinho Verde 
Legitimo de Amarante, da quinta de Regoufe, especialidade para o 

verão , puro, fresco e agradavel . 0 melhor que se encontra no mercado 

VINHO VIRGEM ESPECIAL DE MESA 
e vinho Virgem do Douro 

DA QUiNT&DO PINHÃO 
Genuínos e superiores vinhos de pasto, quo se oacontram sómente 

nos estabelccimentss mais importantes, a varejo em barris. 
Sendo esles vinhos recebidos á consignação (200 pipas), com ordem 

para a venda immediata, são vendidos a preços relativamente baralissimos 
attendendo-se á qualidade, em partidas de 5 barris (1 pipa), para mais. 

Fazendas por preços incríveis, vendem-se na casa Arern-
berg á rnaDireila n. 22. 

Grande variedade em tecidos 
para verão 

Vonde-se um saldo de zopliir bordado dc 1*800 por 
1Í000 cada metro. 

ASSOMBROSO! 
M o r i m superior, peça com 22 metros por J2IUOO. 

J o r n a e s a p e s o 
Vendem-se a 4*00» n arroba, nas odlcinas desta folha. 

MAIOR & COMP. 
RUA DO COMMERCIO NS. 44 E 46 

S. PAULO 
30—22 

QUEREIS A SAÚDE 

' V e n d e - n e e m t o d a s 
a s p h a r m n c l M S 

BI ANDO cm famiiia se recebe-
rem visitas,ein vez doofferecer 
nmvermoutb ou um refresco j 
qualquer, offereça-se uni cali— 

cesinho do «Ferro-quina-Bisleri» I 
que é um licor exquisito, prestan-
do assim um grantlo serviço aos 
seus amigos, assimilando ao seu 
organismo uma certa quantidade ; 

de ferro e de quina. 
Para os pedidos em partidas dirigir-si ã 

firma OVIDI & C. 
Agentesgeraes para o Brazil 

Caixa do Correio 346—S.PAULO—Ladeira do S.frdncisco, 3 
40-10 

RESTAURANT 

v E \ n , \ s j% n ? N n E i n o 
Ao Tritifl 

V E \ ' I 

22-RUA DIREITÁ-22 

Cimento Portland 
De nrimeira.qualida^e, em barricasde 120 kilos, pgo 

garantido. Vendem Francisco de Paula Silva 1'ereira & Filhos 

Rua da Quitanda, S5 A 
P A U W .„. „ 

w 
Q 

ÜÜ11 
n 1 

J 
l — L A R G O DA S Ê — I 

0 proprietário deste estabelecimento convida o respei-
tável publico paulistano a visitar o sen grande RESTAUBANT, 
seguro de que ficará satisfeito. 

Grande sortimento de vinhos finos 
JAHT&ia 

Sopa e fi pratos di-
versos 1S.-.Q0 

ALM-O-Ç-O f 
Canja, 3 pratos varia-

dos c 1 bifecombats. 1SOOO 

A ceio è bom serviço 
VIjSHQS VIRGIN5 4 PREÇOS MUITO SEDUZIDOS 

Recebem-se pensionistas, preço.,.. 55^000 
O PROPRIETÁRIO, 

Fraucisco Mariill. 
6 - 3 

COMPANHIA 
VILLA ALTO MEAR1M 

GRANDE SERRARIA SANTO ANTÔNIO 
Largo do Riachuelo, n. 1 4 

S . P A U L O 
Neste acreditado estabelecimento industrial acha-ae sempre prompto 

grande <|uantidade de soalho, forro e molduras, assim coma um completo 
sortimento de madeiras uac onaes e extrangeiras, como sejam :oleo cm to-

pranchôes e solho, cabreuva, «uatambii, peroba, canella parda ou 
pre.a, cedro branco ou vermelho, jacarandá, peroba de Campos, etc., etc. 

Fabrlca-se por medida toda e qualquer encoinmenda concernente a 
marcenaria e carpintaria. 

Executa-se quaesquer encommendas de armação», balcões, vitrinas, 
etc., pai a o que temos um grupo de artistas especiaes noste gênero de in -
dustria. 

Torneia-so madeira, metal e marfim ; serra-se vigamento de g ran -
des dimensões e recorta-se adornos para chalets do mais apurado gosto. 

Com o assentamento de novas macliinas chegadas recentemente da 
Europa está esta companhia habilitada a executar qualquer cqcuiamonda 
por maior que seja. 

Largo d o R i a c h u e l o , 14 
s . PAULO WN. 

PEÇAM SEMPRE 

FERNET V I U V A m m 
Marca original da viuva do c&valheiro 

LUIZ BRANCA 
PriiiiügcDito ilos 5 iiniilos Hranca, de Milão 
FABRICANTES DE FERNET 

— t — -
Para as grandes partidas dirigir-se á firma OVIDI C. 

agentes geraes para o Brazil 
C A I X A U O C O R R E I O 3 4 0 - 8 . P A U L O 

Ladeira de Sào Fraucisco, 3 
io-io 

Agora vereis como a coisa ha do sor 
A's 8 1|2 da noite abrem-se aslportas.-ás 9 principiará o baile, já s« r é 

que todo o mundo pôde dnr á gambia, a coisa e só escorregar os cobres na 
bilheteria, não precisa sor conhocido do bilheteiro, mesmo porque elle, que 
« um patusco, também estará disfarçado para evitar fllanças; é chegar, 
correr os MIÚDOS e dizer n bilhete que q u e r ; ir á porta, ahi também n&o 
precisa fallar aos porteiros, pois que elles são um tanto mais discretos, 
basta ontregar-lhes os bilhetes e entrar , lá dentro o Batata gr i tará 

T u d o d a n ç a I 
'sto d, dança quem quer, quem não quiznr dançar fica espiando, bebe, faz 
espirito, conquista, ou faz outra coisa, é preciso fazer alguma coisa mesmo 
para ovilar a febre amarella e espantal -a para louge. 

A MUSICA É NÜVA E m 
é a do garbasn 2" corpo de policia desle Estado, quo pela primoira vez a q u i 
apresentará as suas 

ISO FIGURAS 
O seu vastíssimo repertorio compõe-se de novas e lindas—Quadrilhas 

—Polkas Waisas—Tangos—Mazurkas—etc., etc., é só pedir por boca. 
Todos os distinetos clubs carnavalescos desla capital terão suas t r ibu-

nas armadas no lheatro com seus escudos e tomarão parte nestes grandio-
sos bniles. 

Alem dc tudo isto, virá especialmente do Rio de Janeiro para t o m a r 
parte nestas infernaes festas o celebre e seduclor 

U B 111 
do qualjfazem parle as mais l » r l l l i « i » t e i * e a t r e l l n a < l n < | u < t l l e 
m u n d o , Martlia Saget, Mar cota. Sara e r.htca Pinta, Remédios, W a n , 
da, Elvira, Uelorme, Bahiauinha, Geniiy Chauvi, Plácida, Chica Cobra, 
etc., etc. c 

MUe. SUZANNE CASTER.V 
O povo da Massaranduva cá da terra lambem não falta, quem me o dis-

se foi o caixeirinho. 
Também se coma com a presença de algumas artistas coristas e ba i -larinas da 

COMPANHIA TOMBA 
a que vae trabalhar no S. José 

A ' M E I . l N O I T E 
a hora do peixe pegar, o Batafa, Mllc. Sn?anue Caslerá e outras nymphas , 
dançarão um furioso 

KAN-KAN 
no qual também tomará [varte o PADRE BACALHAU e á meia nolle, m a s 
nào «c diz cm qual das noites, é surpreza, o quem qu zer assistir vá. \ odas 
as noites para 11.10 sor logrado o perder do v ir o bonito. 

O lheatro S. José 6 o molhor c o maior salão desta capital, a ahi as 
oxmas. famílias poderão disirahir-se assistindo dos camarotes «.Terão* 

Dansa. riso, plhcrias , folguedo, 
mas tudo com ordem e respeito—è o costume nesie lhea t ro . 

Os bailes durarão muilo tempo o só acabarão quando r, aragão da Só 
locara missa. 

Ahi, todo o mundo sai a correr para a confls^iotin, tomar 

A CINZA 
Ha muita coisa boa que não se publica para não espantar a caça,quem 

fòr aos bailes verá 

Ainda uma notieia 
Quem t iver bilhete do camarote tem o direito de assistir das janef las 

do salão da frente do lheatro, ao desl l lardo magnífico prestito ca rnava les -
co, que ahi passará Ires vezes 

E TUDO DE GRAÇA I 
só se paga a entrada para os bailes. 

Os bilhetes do camarotes já estão á venda nachai uiaria do theatro o 
com o sr. Castollòes, no Café Java . 

Cfimarotesdel" o 2« ordem com 5 ent radas 2.'i*oo0 
Ditos de 3» iKSHOo 
Entradas goraes . . • :)jOÕO 

\ à o lin Honlinw 

A V I S O 
No salão da 2» ordem, na entrada do edifício, á direita o 110 f u n d o tio 

salão do baile ha magníficos botequins, bem sortidos do finas bebidas e 
comedorias por 4—4 

Preços commodos 

Preços 

GRANDE ATELIERS 

ia e flH 
V. STEIDEL&C. 

Largo 7 de Setembro n. 11 
Aberto diariamente desde 8 horas da manhã até á s f t da tarde. 
Opera-se com qualquer tempo, os dias encobertos são prefer íveis! 
Trabalhos em todos oi generos mais modernos ; r e p r o d u r ç ó e * 

p o l o p r « w P H » o e h l m l c o - n o e u r v ã o - do retratos de qua lque r 
natureza, por mais antigo que sejam. 

Todos os retratos fornecidos ao publico de formato maier a 30 por 
40 centímetros são tirados pelo processo n o e n r v A o garant indo a s u a 
inalterabilidado. 

Única casa no Brazil que t rabalha pelo process« ao carvão. 
Retratos a o l e o , m p i a r n l l n , irrnyon, m l n l u t u t r 

etc., etc. 
Convida-se o publico & visitar os salões de exposição aherloa dia-

riamente. 
Trabalhos dc reproducçAes industrlaes no atelier e f n n , e m pho-

lographia, pliototypia, zincographía, caligraphia, etc., e tc . 
Augmenlos para photographus c amadores. 

15—I V . 8 T E I D É L & C . 

Largo 7 d e S e t e m b r o , n 
s . PAULO 1 F 15-11 
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